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RESUMO 
 

Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de investigar a Percepção Ambiental dos 

moradores do bairro Tarumã, evidenciando a Cartografia como meio essencial de 

análise e correlação. Os dados foram obtidos através de 230 entrevistas 

domiciliares. Além da caracterização dos entrevistados, foram coletadas informações 

a respeito do conhecimento, do sentimento, da afetividade, da opinião, do 

comportamento e da percepção dos moradores, buscando-se identificar se a 

avaliação de qualidade de vida feita por eles estava associada aos aspectos 

pesquisados. Estes aspectos foram selecionados levando em consideração os 

problemas visíveis no bairro e as determinações do Plano Diretor da cidade de 

Maringá. Os temas pesquisados foram: poeira, iluminação pública, segurança, 

telefones públicos, qualidade do solo para plantar e construir, surgência do lençol 

freático, lixo, mau cheiro, o aspecto da água do córrego Cleópatra e a poluição. Em 

sua maioria os entrevistados foram mulheres, pessoas na faixa etária entre 31 e 40 

anos. Mais da metade deles não completou o ensino fundamental, quase 60% 

escolheram comprar imóvel no bairro em função de suas possibilidades financeiras e 

47% residem no bairro há mais de seis anos. O resultado desta pesquisa foi 

apresentado por meio de gráficos e mapas temáticos que permitiram a correlação 

das variáveis investigadas, facilitando a análise da Percepção Ambiental dos 

moradores do bairro. Tal percepção foi marcada pelas necessidades básicas destes 

moradores e pelos aspectos ambientais mais aparentes.  A Cartografia permitiu a 

espacialização destes aspectos, e, além de mostrar a Percepção Ambiental destes 

moradores em relação ao meio em que vivem, possibilitou também a análise destas 

percepções através das correlações realizadas. Desta forma este trabalho permitiu 

compreender melhor o significado de qualidade de vida para estes moradores e 

identificar se os temas pesquisados afetam o nível de satisfação desta população. 

Além disto, este trabalho poderá auxiliar na realização de diagnósticos das 

condições ambientais por gestores ambientais, dando, por meio da Cartografia, 

subsídios a um planejamento que seja mais eficiente e possibilite uma melhoria na 

qualidade de vida aspirada pelos moradores. 

 

Palavras-chave: Bairro Tarumã. Percepção Ambiental. Gestão Ambiental. 

Cartografia. 
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ABSTRACT 

 

The purpose of this study is to investigate the Environmental Perception of the 

residents of Tarumã Community, putting in evidence Cartography as the essential 

means of analysis and correlation. All data was gathered from 230 domestic 

interviews. Besides characterizing the interviewed residents, information concerning 

their knowledge, feelings, affectivity, opinion, behavior and perception, was collected 

in order to determine if those perceptions about the life quality were related to the 

aspects studied. These aspects were selected based on visible problems of the 

community and the Master Plan for the city of Maringá. Some of the researched 

themes were: dust, public lighting, security, public telephones, soil quality for planting 

and building purposes, groundwater depth, waste, odor, the aspects of Cleopatra 

Stream water and pollution. The majority of the interviewed residents were women 

between 31 and 40 years of age. More than half of those residents haven’t 

completed elementary school, almost 60% chose to live in the community due to their 

financial possibilities and 47% reside in the community for over six years. The 

outcome of this study was presented by means of charts and thematic maps that 

enabled the correlation between the variables studied, making it easier to analyze the 

Environmental Perception by the residents. Such perception was marked by the 

basic necessities of those residents and by the most visible environmental aspects. 

Cartography made it possible to spatialize these aspects and, besides showing the 

Environmental Perception of the residents in relation to the place where they live, it 

was also possible to analyze of those perceptions through the correlations realized. 

This is how this study made it possible to better comprehend the meaning of life 

quality to these residents, and also to determine how the researched items affect the 

level of satisfaction of this population. Beyond that, this study could assist the 

assessment of environmental conditions by environmental managers, subsiding, 

through Cartographic means, a more efficient planning process that enables to reach 

the life quality aimed by the residents. 

 

Keywords: Tarumã community. Environmental Perception. Environment Quality. 

Cartography. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Para Castello (1999), a corrente que emprega a percepção ambiental em 

seus esforços por compreender as relações comportamento-ambiente vem 

experimentando crescentes reconhecimentos. Guimarães (2005) salienta que no 

final da década de setenta e principalmente durante a década de oitenta, houve uma 

emergência dos estudos que focalizavam os aspectos subjetivos, qualitativos e 

apreciativos, que se fundamentam na percepção das pessoas e dos grupos em 

relação a sua qualidade de vida. No Brasil, a partir desta data, o papel da percepção 

tem-se destacado nas atividades que envolvem as análises e os projetos 

ambientais, com muitos autores estudando especificamente sua aplicação em 

projetos urbanísticos.  

Assim, esta pesquisa se faz pertinente, pois ela se ocupa de verificar, por 

meio da cartografia, qual é a percepção ambiental dos moradores do bairro Tarumã 

e de inserir o resultado desta análise nas intervenções ambientais locais. Os 

resultados deste estudo podem contribuir para as tomadas de decisão em níveis 

políticos, administrativos e econômicos.  

Acredita-se que o papel da cartografia se faz fundamentalmente importante 

nesta análise, uma vez que se julga ser ela uma ferramenta que permite a 

correlação dos diversos aspectos ambientais pesquisados, possibilitando mostrar a 

percepção ambiental destes moradores em relação ao meio em que vivem, como 

também a análise da concordância ou não destas percepções.  

O desenvolvimento deste trabalho partiu de um levantamento físico e 

socioeconômico da área de estudo. Posteriormente realizou-se um resgate teórico-

metodológico, abordando-se aspectos como a percepção ambiental e sua aplicação 

na geografia, a relação geografia e cartografia, a geografia humanística, a gestão 

ambiental e a cartografia propriamente dita. 

Em seguida desenvolveu-se o levantamento dos dados em campo, que 

possibilitou a elaboração dos produtos cartográficos necessários à análise e à 

obtenção dos resultados desta pesquisa. 

Por meio de um inquérito populacional foram obtidos dados quantitativos 

sobre os temas: poeira, problemas com a iluminação pública, com segurança e com 

telefones públicos, qualidade do solo para plantar e construir, surgência do lençol 

freático, problemas com lixo nas ruas, com o destino dado ao lixo nos dias em que 
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não há coleta, problemas com mau cheiro, sobre o aspecto da água do córrego 

Cleópatra e com poluição, além da qualidade de vida no bairro. A partir destes 

dados foram elaborados gráficos e mapas1 temáticos de acordo com a metodologia 

proposta por Jacques Bertin. Na análise da espacialização da percepção ambiental 

deste bairro aplicou-se o método qualiquantitativo. Buscou-se por meio desta análise 

verificar os problemas vivenciados por estes moradores e a influência deles na 

avaliação de seu nível de satisfação. 

Destarte este trabalho facilitará a realização de diagnósticos das condições 

ambientais, oferecendo, por meio da cartografia, subsídios a um planejamento que 

seja mais eficiente e possibilite uma melhoria da qualidade de vida aspirada pelos 

moradores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1Embora haja uma diferença conceitual entre os produtos cartográficos (mapas, cartas, plantas), este 

trabalho se reportou a tais produtos de forma generalizada se utilizando apenas do termo “mapa”. 
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2 TEMA DA PESQUISA: RELEVÂNCIA, JUSTIFICATIVA E HIPÓT ESE 
 

 De acordo com Spósito (1994), a cidade é o lugar onde se reúnem as 

melhores condições para o desenvolvimento do capitalismo. 

 A cidade capitalista é o lugar privilegiado de ocorrências de uma série de 

processos sociais. Processos como a acumulação de capital e a reprodução social 

criam funções e formas espaciais e sua distribuição espacial constitui a própria 

organização espacial urbana (CORRÊA, 1994). 

 O espaço urbano é o resultado da materialização da ação dos seus agentes 

modeladores, ou seja, os produtores do espaço, definidos por Corrêa (1989) como 

os proprietários dos meios de produção, os proprietários fundiários e os promotores 

imobiliários, o Estado e os grupos sociais excluídos. Schmidt (2002) afirma que, 

neste processo de construção do espaço, as estratégias se modificam de acordo 

com os interesses de cada grupo, principalmente nas esferas estatal e privada, que 

são responsáveis diretas pela produção de moradias. 

Assim como a maioria das cidades brasileiras, Maringá apresenta 

desigualdades sociais. Conforme Machado (2004, p. 45), 

 

A cidade de Maringá detém uma estrutura de serviços invejável, em 
relação a cidades do mesmo porte. [...]. Possui infinitas qualidades 
que a credenciam como uma cidade do presente e do futuro, uma 
das melhores para se viver. Mas há outra Maringá, que não convém 
apologizar. É aquela dos ausentes dos bancos universitários, dos 
que não podem consumir os serviços dos hospitais privados e 
especialistas da área de saúde, dos que vivem em bairros sem 
acesso à saúde pública de qualidade, às melhores escolas, sem 
oportunidade de emprego, sem moradia e a alimentação básica, 
entre outras necessidades.   

    

Para Araújo (2005), Maringá, desde o início da sua edificação, foi segmentada 

com a criação e a manutenção de zonas diferenciadas. O espaço urbano 

maringaense expressa uma hierarquia social e as chances desiguais de acesso aos 

bens materiais e simbólicos existentes na cidade. 

Segundo Rolnik (1988), além dos territórios específicos e separados para 

cada grupo social e da separação das funções, a segregação é patente na 

visibilidade de desigualdade de tratamento por parte das administrações locais. 

Rolnik (1988) afirma ainda que muros visíveis ou invisíveis dividem a cidade. 
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 De acordo com Schmidt (2002), no mercado imobiliário de Maringá existem 

condicionantes primordiais para o processo de produção imobiliária. É neste sentido 

que as estratégias não se desenvolvem livremente e sem a intenção de circulação e 

produção do capital. O autor acentua ainda que a terra urbana adquire um valor 

resultante das ações dos agentes modeladores do espaço urbano tornando-se uma 

mercadoria produzida e articulada para a geração do capital. 

Esta ação pode ser observada por toda a configuração do espaço urbano 

maringaense. Os bairros são criados visando a um determinado público. O lucro 

resultante do parcelamento da terra urbana pode provir tanto de loteamentos 

destinados à classe média ou alta quanto de destinados às classes mais baixas.  

Esta pesquisa refere-se especificamente a um bairro da cidade de Maringá-

PR destinado à classe de baixa renda, o bairro Tarumã.  

O bairro compreende duas partes designadas como Parque Tarumã, mais 

conhecido como Tarumã I e Residencial Tarumã, este conhecido como Tarumã II. 

Estas duas partes do bairro Tarumã se encontram na vertente esquerda do córrego 

Cleópatra. O Parque Tarumã localiza-se na média vertente, enquanto o Residencial 

Tarumã localiza-se na baixa vertente. Para facilitar a referência a cada uma destas 

partes, doravante usaremos as denominações “Tarumã I” para o Parque Tarumã e 

“Tarumã II” para o Residencial Tarumã. 

Embora ambos pertençam ao bairro denominado Tarumã, é possível observar 

uma grande diferença entre estas duas partes no tocante à infraestrutura. O Tarumã 

II, por apresentar peculiaridades físicas e um nível de precariedade bem maior em 

relação ao Tarumã I, acaba sendo objeto de grande discussão envolvendo os 

moradores do bairro, o poder político local, órgãos governamentais como o Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) e o 

Instituto Ambiental do Paraná (IAP), a loteadora, a Promotoria de Justiça de 

Proteção ao Meio Ambiental de Maringá, além da comunidade em geral.  

Para que se possa entender a razão da polêmica que gira em torno desta 

parte do bairro segue um breve histórico de sua implantação e outras informações 

obtidas da Ação Cível Pública nº 550/04 em trâmite na 6ª Vara Cível da Comarca de 

Maringá - Paraná, em que são partes, como requerente o Ministério Público do 

Estado do Paraná, e como requerido, o Instituto Ambiental do Paraná e outros 

(FÓRUM DA COMARCA DE MARINGÁ, 2004a) (ANEXO A). 
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 No início do ano de 1996, a loteadora que pretendia criar o referido bairro 

requereu ao Município de Maringá a implantação de um loteamento no imóvel 

constituído pelos lotes nº 10,11,12,13/66 e 66-A-2, situados na Gleba Ribeirão 

Pingüim, em Maringá.  

 Neste imóvel, além dos córregos Cleópatra, visível até hoje, existia um outro 

curso d’água que teve sua existência confirmada por diversos documentos, a saber: 

um mapeamento do perímetro urbano de Maringá realizado em 1977, que aponta a 

presença de um córrego classificado como rio perene pelo IAP; fotografias aéreas 

realizadas em 1989 pela empresa Aerodata S/A registrando a presença deste 

córrego; um levantamento topográfico executado pela empresa Aerosul S/A, com a 

restituição de fotografias aéreas obtidas em dezembro de 1995, que também 

acusavam a presença do córrego; e ainda um estudo geológico realizado em 2003 

por Pierobon e Stevaux, o qual também mostrava a existência de um córrego no 

local. 

 Em 29 de abril de 1996 o Município de Maringá expediu o Ofício n.º 177/96- 

Secretaria de Planejamento (SEPLAN), concedendo anuência à implantação do 

loteamento, não havendo restrições no tocante à legislação de uso e ocupação do 

solo. Em 27 de novembro de 1996, o IAP, no Relatório de Inspeção n.º 5806, omitiu-

se com relação à existência de um terceiro córrego no local, e assim foi liberada a 

licença prévia para a implantação do loteamento, já então denominado Residencial 

Tarumã, posteriormente nomeado pelos moradores como Tarumã II. Em 06 de 

dezembro de 1996 o Município de Maringá, através do Decreto n.º 889/96, aprovou 

o loteamento Residencial Tarumã. Em 11 de dezembro de 1996 foi expedido o 

Alvará de Loteamento n.º 536/96, concedendo licença à loteadora para fazer a 

demarcação e abertura de vias e logradouros públicos, a subdivisão das quadras e 

as obras de infraestrutura na área; porém somente no dia 13 de dezembro de 1996 

o IAP concedeu à citada loteadora a Licença Prévia n.º 2575, com validade até 13 

de dezembro de 1997. Em 20 de março de 1997 o loteamento foi regularmente 

registrado, mesmo possuindo apenas a licença prévia para sua implantação, 

documento que não concede o direito a dar início a quaisquer obras para instalação 

de infraestrutura do empreendimento. Assim, a loteadora não só iniciou, mas 

concluiu estas obras, das quais uma parte substancial sobre área de preservação 

permanente. 
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  Corrêa (1989) menciona que a ação dos agentes modeladores do espaço 

urbano se dá dentro de um marco jurídico que regula a atuação destes. Este marco 

não é neutro, mas reflete o interesse dominante de um dos agentes, e muitas vezes 

constituem-se em uma retórica ambígua, permitindo transgressões de acordo com 

estes interesses. Segundo Chinelli (1981), uma séria de indícios leva a crer que os 

loteadores manipulam mecanismos e relações com o Poder Público capazes de 

permitir um menor ou maior, e muita vezes total afastamento das normas 

estabelecidas pela legislação.  

 Em 06 de junho de 2002, a pedido do IAP, o geólogo Luís Marcelo de Oliveira 

realizou vistoria na região do Tarumã II, ocasião em que emitiu um parecer técnico 

(ANEXO B) no qual constam as seguintes considerações: 

  

No local, [...], houveram [sic] significativas modificações nas 
condições geológicas e hidrológicas do terreno, devido ao uso 
inadequado do solo. [...] a abertura de cortes no terreno para o 
assentamento da base das edificações [...] interceptam o nível 
freático da região, ocasionando sua surgência em superfície através 
de inúmeros ‘olhos d’água’ (FÓRUM DA COMARCA DE MARINGÁ, 
2004b, f. 111).  
 

A fotografia 1 mostra uma nascente que escoa por uma rua em direção ao 

córrego. Conforme o mesmo parecer, a ocupação urbana não é recomendada no 

local, uma vez que existem dificuldades para a estruturação do loteamento, tais 

como a presença constante de água e umidade no solo, impossibilidade de 

implantação de fossas sépticas pelo fato do nível freático ser raso ou subaflorante e 

riscos constantes de doenças causadas pela falta de saneamento básico. 
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       Fotografia 1 – Afloramento do lençol freático no Tarumã II. 

                    Fonte: A autora (Fev. 2009). 
 

A figura 1 mostra uma reportagem do ano de 2002 referente ao Tarumã II. Na 

época a população do bairro já sofria problemas com a falta de infraestrutura - como 

rede de esgoto e de pavimentação e a impossibilidade de construir fossas sépticas. 

Ainda nos dias de hoje muitos destes problemas permanecem, pois, conforme 

mostra a fotografia 2, a surgência do lençol freático continua causando umidade nas 

residências.  
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            Figura 1 – Reportagem sobre a revolta no Tarumã II. 
            Fonte: Peron (2002, p. 3). 
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       Fotografia 2 – Residência com umidade no Tarumã II devido a afloramento do lençol freático. 
       Fonte: A autora (Jan. 2009). 

 

Na figura 2 podemos ver que dois anos depois a situação permanecia a 

mesma e que a população já demonstrava grande insatisfação ante o descaso em 

relação ao assunto. Os grupos que têm o poder de resolver esta questão ainda não 

o fizeram, enquanto os moradores se vêem obrigados a conviver com o problema. 

Na opinião de Spósito (1994, p. 74),  

 

o poder público escolhe para seus investimentos em bens e serviços 
coletivos, exatamente os lugares da cidade onde estão os 
segmentos populacionais de maior poder aquisitivo; ou que poderão 
ser vendidos e ocupados por estes segmentos, pois é preciso 
valorizar as áreas . 
 

A autora afirma ainda que os lugares da pobreza, os mais afastados, os mais 

densamente ocupados, vão ficando no abandono. 
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Figura 2 – Reportagem sobre a insatisfação dos moradores do Tarumã II. 
Fonte: Franquini (2004, p.5). 

 

Em vista da infração de uma lei ambiental (Figura 3) e da consequente ação 

cível pública proposta pelo Ministério Público, a situação legal do loteamento está 

sub judice, ficando os proprietários impossibilitados de reaver o que investiram ou de 

melhorar suas moradias (Fotografia 3). Vendê-las para se livrar do problema seria 

uma alternativa quase inviável, visto que tal demanda judicial, além de desvalorizar 

os imóveis, afasta qualquer possibilidade de encontrar um comprador. Diante disto 

os mais fracos ficam à mercê dos proprietários fundiários e incorporadores, das 

instituições governamentais e da vontade política local. 

Beloto (2009) salienta que a produção do espaço urbano maringaense não se 

dá de modo diferente de outras cidades capitalistas, caracterizando-se pela 

prevalência da conveniência política e privada sobre o interesse coletivo. 
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                        Figura 3 – Reportagem sobre as irregularidades ambientais detectadas pelo Ibama.  
                        Fonte: Gatti (2006, p.3). 
 
 

 
                              Fotografia 3 – Padrão residencial do Tarumã II. 
                              Fonte: A autora (Jan. 2009). 
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Não obstante, a primeira parte desse bairro, o Tarumã I, como pode ser 

observado nas fotografias 4 e 5, conta com ruas asfaltadas e com um pequeno 

comércio local. O padrão residencial é melhor, com residências rebocadas, muitas 

com pintura e a quase-totalidade com muros e calçadas públicas. 

 

 

 
                       Fotografia 4 – Rua do Tarumã I. 
                       Fonte: A autora (Jan. 2009). 
 

 

   

   

Fotografia 5 – Comércios situados no Tarumã I. 
Fonte: A autora (Fev. 2009). 
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Apesar de todo o bairro ser destinado à população de baixa renda, o Tarumã I 

conta com uma infraestrutura capaz de atender às necessidades mais prementes 

dos moradores, enquanto o Tarumã II apresenta condições precárias de 

infraestrutura e de acesso aos serviços públicos. 

Previsto na Constituição de 1988 e aprovado em 2001, o Estatuto da Cidade  

(BRASIL, 2001) objetiva regular o uso do solo urbano em prol do bem coletivo, 

através de um conjunto de leis urbanísticas que atenda a toda a população, na 

busca por romper com o clientelismo que garantia os interesses imobiliários, muitas 

vezes especulativos (RODRIGUES, 2004).  

Rodrigues e Modesto (2008, não paginado) salientam que   

 
O Estatuto da Cidade apresenta os instrumentos para a gestão 
democrática da ocupação do solo urbano, os quais devem ser 
regulamentados por meio da elaboração do competente Plano 
Diretor, que é de responsabilidade do município, garantindo a 
função social da propriedade. 

 

Nas disposições que seguem, o Plano Diretor de Maringá (PREFEITURA 

MUNICIPAL DE MARINGÁ, 1991) preconiza o seguinte: nos incisos IV e V do artigo 

23, seção II do capítulo I do título II, a Política de Desenvolvimento Territorial e 

Ambiental deve promover a justa distribuição dos benefícios e ônus decorrentes do 

processo de urbanização e da produção do espaço e o acesso à habitação, 

priorizando a população de baixa renda. Para tanto, o Plano Diretor (PREFEITURA 

MUNICIPAL DE MARINGÁ, 1991), no artigo 24, os incisos II, IV, VIII, XIII e XV desta 

mesma seção e capítulo observa as seguintes estratégias deve-se: 

  
definir diretrizes para uso e ocupação do solo que respeitem as 
características específicas do ambiente natural e construído; deve-
se monitorar a distribuição, capacidade e qualidade dos 
equipamentos de saúde, educação, lazer e cultura; monitorar o 
desenvolvimento urbano, definindo indicadores de qualidade de 
vida; criar Unidades Territoriais de Planejamento com a finalidade de 
possibilitar análises comparativas e prioridade de investimentos; 
definir política municipal de habitação, com ênfase em baixa renda, 
contemplando: a) destinação de áreas para Habitação de Interesse 
Social; b) combate à exclusão sócio-territorial;  
 

Todas estas determinações, integralmente ou parcialmente, não foram ou não 

estão sendo seguidas atualmente no que diz respeito a este bairro. 
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No título III, capítulo III, seção I, subseção II, artigo 94, define-se o 

empreendimento de impacto como sendo “aqueles que podem causar danos e ou 

alteração no ambiente socioeconômico, natural ou construído ou sobrecarga na 

capacidade de atendimento de infra-estrutura básica, quer sejam construções 

públicas ou privadas, residenciais ou não residenciais” (PREFEITURA MUNICIPAL 

DE MARINGÁ, 1991), ou seja, o bairro Tarumã é um empreendimento de impacto 

que causa danos e alterações no meio ambiente. 

O inciso III e IV, do artigo 184, seção II, do capítulo I do título V esclarece que 

compete ao Órgão de Pesquisa, Planejamento e Gestão Territorial “garantir espaços 

livres de lazer, áreas verdes e equipamentos públicos distribuídos de forma 

equitativa; definir prioridades de investimentos em equipamentos públicos;” 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINGÁ, 1991). 

O artigo 12, seção III, capítulo II do título I do Plano Diretor de Maringá 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINGÁ, 1991) estabelece ainda que a 

participação da população nas tomadas de decisões deve ser garantida. 

 
Deverá ser respeitada a participação de todas as entidades da 
sociedade civil organizada, bem como daqueles que tiverem 
interesse, em todas as políticas públicas, programas, projetos, 
planos, diretrizes e prioridades contidas neste Plano, de modo a 
garantir o controle direto das atividades e o pleno exercício da 
cidadania. 

 

Destarte, para que se cumpram as recomendações do plano diretor, muito 

ainda há que se fazer neste bairro. Neste sentido é possível salientar a relevância do 

presente trabalho, uma vez que ele se ocupa da análise da espacialização da 

percepção ambiental do bairro em foco. Com base nos resultados obtidos, gestores 

ambientais poderão determinar estratégias e desenvolver projetos voltados à 

melhoria da qualidade de vida desta população. 

 No esforço de produzir não uma explicação, mas uma interpretação das 

relações do homem com seu meio, este trabalho foi buscar na interdisciplinaridade o 

diálogo entre as várias ciências que se ocupam do espaço físico e social e, 

essencialmente na cartografia buscou-se a solução mais eficiente para a análise, 

discussão e comunicação dos resultados.  
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Conforme salienta Hess (2001), o mapa viabiliza a conexão entre a idéia e a 

imagem. Queiroz (2005) ainda ressalta a necessidade do mapa no processo de 

percepção, conhecimento e domínio do espaço vivido. 

A busca da percepção sobre o ambiente em que vivem esses moradores 

permite verificar os problemas por eles vivenciados, os quais irão influenciar 

diretamente o seu nível de satisfação. No entanto, o papel da cartografia se faz 

fundamentalmente importante pelo fato de ela permitir a correlação de outros fatores 

determinantes pertinentes aos diversos aspectos ambientais pesquisados, 

possibilitando, desta forma, analisar a concordância ou não das percepções destes 

moradores. É nesta perspectiva que se pauta a hipótese deste trabalho, ou seja, 

acredita-se que por meio da cartografia será possível correlacionar e analisar as 

percepções dos moradores do bairro Tarumã.  
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3 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 
  
3.1 Objetivo Geral  

 

Investigar a percepção ambiental dos moradores do bairro Tarumã utilizando a 

cartografia como elemento essencial de correlação e análise. 

 

3.2 Objetivos Específicos  

 

Elaborar cartas temáticas referentes à percepção ambiental dos moradores do 

bairro Tarumã. 

Auxiliar em futuros projetos de planejamento ambiental possibilitando ações 

legitimadas pela inclusão, nestes projetos, da percepção da população local.  
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4 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

 

4.1 Localização  

 

O município de Maringá, com área de 489,76 km², localiza-se na Região Sul 

do Brasil, no Norte do Estado do Paraná, entre as coordenadas 23º15’15’’ e 

23º33’27’’ de latitude Sul e 51º50’05’’ e 52º05’59’’ de longitude Oeste (BARROS et 

al., 2004). O bairro Tarumã fica localizado no contato do perímetro urbano com a 

zona rural, na região Sul do município, conforme a figura 4 abaixo. 
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4.2 Aspectos geomorfológicos e geológicos 

 

O município pertence à área de abrangência dos basaltos originados de 

derrames basálticos da Formação Serra Geral, pertencente ao Grupo São Bento, 

capeados a oeste pelos arenitos da Formação Caiuá, Grupo Bauru (BARROS et al., 

2004). A formação rochosa basáltica é recoberta por solos residuais argilosos 

(FÓRUM DA COMARCA DE MARINGÁ, 2004b) (ANEXO B). O relevo da região é 

predominantemente suave-ondulado, sobretudo na área de ocorrência do Arenito 

Caiuá, com altitudes variando entre 500 e 600m (BARROS et al., 2004).  

O Tarumã II se deu em uma encosta com declividades variadas, localmente 

superiores a 30%. No local ainda houve significativas modificações nas condições 

geológicas do terreno devido ao uso inadequado do solo. Cortes realizados para a 

construção das fundações das casas interceptaram o nível freático da região 

ocasionando sua surgência em superfície (FÓRUM DA COMARCA DE MARINGÁ, 

2004b) (ANEXO B). 

De acordo com as informações obtidas nos autos da Ação Cível (FÓRUM DA 

COMARCA DE MARINGÁ, 2004a) (ANEXO A), existia no local onde ocorreu o 

loteamento do Tarumã II um curso d’água classificado como rio perene que foi 

aterrado, tendo sido instalada uma rede de drenagem com o objetivo de captar as 

águas de superfície e subsuperfície. Apesar da descaracterização da topografia 

ocasionada pelo aterramento e pelas edificações no local, a área ainda apresenta a 

típica feição côncava semicircular de nascente, com nível freático aflorante na 

porção mais a jusante. No mapa 1 de Profundidade de Solos do Residencial Tarumã 

(Tarumã II) pode-se observar na porção Sul do bairro, onde estão os solos mais 

rasos, a demarcação com linha tracejada em azul do curso d’água em discussão, 

assim identificado neste mapa pelo fato de estar atualmente aterrado. 
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4.3 Aspectos pedológicos 

 

De acordo com o levantamento de reconhecimento dos solos do Paraná 

(EMBRAPA, 1984 apud BARROS et al., 2004)2, encontram-se no município de 

Maringá as seguintes unidades: solos de origem eruptiva (terra roxa estruturada e 

latossolo roxo) e solos resultantes da decomposição do Arenito Caiuá e das rochas 

eruptivas (latossolo vermelho-escuro e solos litólicos. Na área de estudo podem ser 

encontrados os solos: latossolo vermelho-amarelo (LVA), litólicos (LI) e podzólicos 

vermelho-amarelo (PVA). 

  

4.4 Aspectos climáticos 

 

Como refere Maack (1981, 2002), o tipo climático predominante na região, 

segundo a classificação de Köeppen, é o Cfa (sempre úmido, clima pluvial quente-

temperado, alternando em alguns anos com Cwa, seco no inverno durante os meses 

de junho a setembro), ou seja, subtropical úmido, em que a temperatura média do 

mês mais frio é inferior a 18ºC e as temperaturas médias anuais são superiores a 

20ºC, com verões chuvosos e invernos secos.  

As massas de ar equatorial continental e equatorial atlântica, com origem na 

região equatorial, exercem grande influência no clima das regiões Sul e Sudeste, 

principalmente na primavera e verão (CARFAN; NERY; STIVARI, 2007). De acordo 

com Borsato (2009), prevalecem as chuvas convectivas no verão. Anjos et al. (1999) 

salientam que predominam em Maringá os ventos de Nordeste durante todos os 

meses do ano. Em segundo plano observam-se os ventos de Leste. Durante os 

meses de outono e inverno predominam os ventos de Sudeste, Sudoeste e Sul em 

proporções menores que os de Nordeste. Menos frequentes que estes apresentam-

se os ventos de Norte e Noroeste. 

  

 

 

 

 

                                                 
2 EMBRAPA. SNLCS. Levantamento de reconhecimento dos solos do Estado do Paraná. Curitiba, 
1984, 791 p. (Boletim Técnico, 57). 



 33
 

4.5 Aspectos hidrológicos  

 

Na região onde está se localiza o município de Maringá o padrão de 

drenagem é dendrítico, com orientação estrutural caracterizada (Norte-Sul) dos 

cursos d’água principais e (Leste-Oeste) dos seus afluentes (BARROS et al., 2004). 

O bairro Tarumã se localiza no fundo de vale do córrego Cleópatra que é 

afluente do ribeirão Pingüim, ambos pertencentes à bacia do rio Ivaí. Na região do 

Tarumã II o nível freático é aflorante, apresentando inúmeros “olhos d’água” 

(Fotografias 6 a 9). Os volumes d’água na superfície são incrementados pela 

presença de níveis vesiculares de rochas basálticas, porosos, permeáveis e 

saturados (Fotografia 10). A região apresenta a instalação de drenos para a 

captação destas águas, porém estes não surtiram resultado, em face da grande 

quantidade de água disponível no sistema (FÓRUM DA COMARCA DE MARINGÁ, 

2004b) (ANEXO B). 

 

 
            Fotografia 6 – Surgência do lençol freático no Tarumã II – 1.  
            Fonte: Matievecz (Dez. 2005). 
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           Fotografia 7 - Surgência do lençol freático no Tarumã II - 2. 
           Fonte: Matievecz (Dez. 2005). 
 
 
 

 

            Fotografia 8 - Surgência do lençol freático no Tarumã II – 3. 
            Fonte: Matievecz (Dez. 2005). 
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           Fotografia 9 - Surgência do lençol freático no Tarumã II – 4. 
           Fonte: Matievecz (Dez. 2005). 
 

 

 
           Fotografia 10 – Escoamento de águas em superfície no Tarumã II. 
           Fonte: Matievecz (Out. 2004). 
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4.6  Aspectos ambientais 

 

A ocupação da área do Tarumã II para fins de assentamento humano foi 

condenada pelo Ibama, “tanto pela intromissão em área de Preservação 

Permanente quanto pela impossibilidade de instalação de fossas sépticas, redes de 

esgoto e pluviais” (FÓRUM DA COMARCA DE MARINGÁ, 2004c) (ANEXO C). Em 

razão disto os danos ambientais são graves.  

O Tarumã II não tem suas ruas pavimentadas (Fotografia 11), e a implantação 

de pavimentação, caso venha a ocorrer, configurará mais uma agressão à área de 

preservação permanente.  

 

 
               Fotografia 11 – Vista de uma rua do bairro Tarumã II. 
               Fonte: A autora (Fev. 2009). 
 
 
 
4.7 Aspectos socioeconômicos 

  

A localização do bairro em periferia marginalizada aponta a segregação 

espacial sofrida pela população do bairro Tarumã.  Chinelli (1981) argumenta que as 

precárias condições dos loteamentos, oriundas das transgressões possibilitadas 

pelo tráfego de influência, aliadas à localização em áreas periféricas, permitem às 

camadas menos favorecidas a aquisição dos lotes. 
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5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
5.1 Percepção Ambiental 
 

O termo percepção ambiental inclui as percepções bio-fisiológicas e também 

as imagens que formamos mentalmente sobre o mundo vivido, nossas memórias, 

experiências, predileções, interpretações, atitudes e expectativas (DEL RIO, 1991 

apud SOARES, 2005)3.  

 Essas imagens os homens constroem pouco a pouco, e sua visão do mundo, 

seus valores, vão formando-se a partir dela. O que o homem sabe do espaço é 

adquirido a partir do que ele vê e percebe. Merleau-Ponty4 (1971 apud NOGUEIRA, 

1994) afirma que o mundo é aquilo que percebemos. 

Portanto, a percepção ambiental está relacionada ao contato com elementos 

externos e internos da experiência.  

Para Del Rio (1999) a percepção ambiental é uma atividade mental de 

interação do indivíduo com o meio ambiente, que ocorre através de mecanismos 

perceptivos propriamente ditos e, principalmente, cognitivos. Os mecanismos 

perceptivos são dirigidos por estímulos externos, captados pelos cinco sentidos. Os 

cognitivos são aqueles que compreendem a contribuição da inteligência, pois a 

mente não funciona apenas a partir dos sentidos e nem recebe as sensações 

passivamente. Existem contribuições do sujeito ao processo perceptivo, que são os 

mecanismos cognitivos, incluindo as motivações, os humores, as necessidades, os 

conhecimentos prévios, os valores, os julgamentos e as expectativas. Assim, a 

mente organiza e representa a realidade percebida através de esquemas 

perceptivos e imagens mentais, com atributos específicos (DEL RIO, 1999). 

As formas como as pessoas percebem o meio são as mais variadas 

possíveis. Em percepção, os sentidos do corpo humano, como visão, tato, audição e 

olfato influenciam o sentimento em relação ao meio, assim como a cultura e o meio 

ambiente. No caso dos sentidos, a visão e a audição estão mais presentes, que os 

demais componentes deste sistema. 

                                                 
3DEL RIO, V. Desenho urbano e revitalização na área portuária do Rio de Janeiro: a contribuição do 
estudo da Percepção Ambiental. Tese de Doutorado, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo-USP. 
São Paulo, 1991. 
4MERLEAU-PONTY, M. Fenomenologia da percepção. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1971. 
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Na opinião de Soares (2005) a forma mais comum de interação entre o ser 

humano e o mundo provém das sensações e percepções, assim é estabelecido o 

conhecimento sensível sobre tudo que está à sua volta. 

O comportamento humano e seus processos mentais são, mais detidamente, 

estudados pela psicologia. De acordo com Dorin (1981, p. 48), “o psicólogo está 

interessado em estudar como o homem percebe o meio exterior a si mesmo”. 

Portanto, deseja saber quais os fatores determinantes e os princípios que regem a 

percepção, entendida esta como um processo de ordenar, organizar e dar 

significados às situações.  

Com relação à percepção, tanto a Gestalt quanto o Behaviorismo, procurou 

estabelecer os princípios das relações do indivíduo com o meio e o uso do sistema 

sensorial, que exerce forte influência na forma de perceber. 

As escolas psicológicas Gestaltistas e Behaviorista são alicerces da 

Psicologia Contemporânea.  Seus criadores e defensores embora divirjam em 

muitos pontos, convergem para o mais importante: a psicologia é a ciência que 

estuda o comportamento.  

Não discutiremos aqui os pressupostos das teorias gestaltista e behaviorista, 

mas o mecanismo de apreensão dos estímulos do meio pelo indivíduo. 

Para Bock et al. (2003) a percepção é o ponto de partida e um dos temas 

centrais da teoria gestaltista. Em suas experiências com percepção, os teóricos da 

Gestalt consideraram que entre o estímulo que o meio fornece e a resposta do 

indivíduo, encontra-se o processo de percepção. Salientam ainda que “o que 

indivíduo percebe e como percebe são dados importantes para a compreensão do 

comportamento humano”.   

O comportamento, quando estudado de maneira isolada de um contexto 

mais amplo, pode perder seu significado. Esta visão está em consonância com a 

teoria gestáltica. Para os gestaltistas, o comportamento deveria ser estudado nos 

seus aspectos mais globais, levando em consideração as condições que alteram a 

percepção do estímulo. Para justificar essa postura, eles se baseavam na teoria do 

isomorfismo, que supunha uma unidade no universo, onde a parte está sempre 

relacionada ao todo. Quando se vê uma parte de um objeto, ocorre uma tendência à 

restauração do equilíbrio da forma, garantindo o entendimento do que se está 

percebendo (BOCK et al., 2003). Assim, as partes não podem ser compreendidas 

isoladamente. De alguma forma o todo é que dá o sentido completo do que se vê. 
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O conhecimento que o ser humano tem do seu ambiente depende da sua 

percepção. É o processo perceptivo que possibilita que o homem entre em contato 

com todo o sistema de informação existente no mundo: objetos, pessoas, fatos e 

com ele próprio. Para Vigotsky, Luria e Leontiev (1991, p. 86) 

  

O que quer que seja que percebemos do mundo é percebido de 
maneira estruturada, isto é, como um padrão de estímulos. Nós 
reagimos e nos adaptamos a esses estímulos externos e, na 
realidade, todo nosso comportamento equivale essencialmente a 
alguma acomodação mais ou menos adequada às diversas 
estruturas do mundo exterior.  

 

Davis e Oliveira (1990, p. 68) esclarecem que 

 

a percepção diz respeito ao processo de organização das 
informações obtidas por meio da sensação em determinadas 
categorias. Estas se referem aos atributos dos estímulos como 
forma, peso, altura, distância, tamanho, localização espacial, 
localização temporal, tonalidade, intensidade, textura e outros. Tais 
características e propriedades são atribuídas a significados como: 
grande, alto, longe, perto, antes, depois, claro, escuro, barulhento, 
agudo, rugoso, liso. Tais significados, porém, não são vistos 
isoladamente, pois cada objeto, pessoa ou situação com que o 
indivíduo se defronta são percebidos como um todo dotado de 
sentido.  

 

Davis e Oliveira (1990) em sua obra comentam que embora Piaget 

considere o desenvolvimento perceptual como um componente necessário para a 

compreensão do desenvolvimento cognitivo, firma uma diferença entre percepção e 

inteligência. Segundo Piaget, a percepção se refere ao conhecimento que se tem 

dos objetos ou dos movimentos, obtidos através do contato direto e atual com os 

mesmos. A inteligência, por sua vez, possibilita o conhecimento de outros aspectos 

dos objetos e movimentos e que subsiste mesmo na ausência do contato direto com 

eles.  

As respostas do sujeito para o processo perceptivo dependem dos 

mecanismos cognitivos como os valores, as experiências, a educação, a cultura, os 

conhecimentos prévios e ainda as alterações de humor, a situação sócio-econômica, 

as necessidades, as utilidades, a idade, o sexo, a motivação entre outros, que 

variam constantemente. Ainda que essas percepções sejam subjetivas e diferentes 
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de um indivíduo para o outro, ocorre frequentemente recorrências em comum na 

percepção de um grupo.  

As percepções variam porque os fatores que a influenciam são diferentes de 

um indivíduo para o outro. Cada indivíduo entende o espaço de acordo com a 

influência exercida por esses fatores.  

A cultura exerce forte influência na percepção. Simões e Tiedemann (1985) 

destacam que, os sistemas perceptivos são adaptáveis. Salientam ainda que o 

ambiente, pode muitas vezes manipular o comportamento das pessoas. O ambiente 

geográfico age alterando certas características da percepção, como por exemplo, a 

visão em profundidade. Estes autores afirmam que essa alteração surge, pois há 

certa plasticidade na função visual de profundidade, ou seja, um indivíduo que vive 

em um ambiente geográfico com visão periférica limitada ao se deparar com um 

outro ambiente onde o campo de visão seja grande e distante tem em sua 

percepção uma mudança qualitativa, seus descendentes provavelmente não serão 

diferentes dos habitantes da nova região.  

Simões e Tiedemann (1985) salientam ainda que outra diferença perceptiva 

se dá pelo ambiente físico cultural que o indivíduo habita. Nas culturas ocidentais 

modernas o ambiente e os objetos são predominantemente construídos em ângulos 

retos - formas carpintejadas, já em algumas culturas na África o ambiente e os 

objetos são circulares – formas orgânicas. Desta forma ocorre uma alteração na 

proporção de células visuais sensíveis às direções oblíquas e células visuais 

sensíveis às direções vertical e horizontal. Consequentemente, esses indivíduos 

terão sua atenção voltada para diferentes aspectos, culminando em uma função 

perceptiva relacionada às disparidades de interpretação que diferentes culturas 

podem apresentar. Um exemplo disso é o reconhecimento de desenhos, formas e 

contornos. O homem civilizado tem excesso de percepção na terceira dimensão de 

representações pictóricas enquanto que os povos primitivos e algumas culturas 

africanas não possuem essa tendência. 

Diferenças perceptivas também podem ocorrer em pequenos grupos de 

mesma cultura. Este fato ocorre quando o indivíduo exerce funções que deterioram 

fisiologicamente seus órgãos receptores, como por exemplo, a gradativa redução na 

audição que acontece com operados de máquinas barulhentas (SIMÕES; 

TIEDEMANN, 1985). 
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A influência do sexo na percepção é observada por Tuan (1980, p. 70). O 

autor salienta que “nas culturas onde os papéis dos sexos são fortemente 

diferenciados, homens e mulheres olharão diferentes aspectos do meio ambiente e 

adquirirão atitudes diferentes para com ele”. 

 Tuan (1980) destaca ainda que os papéis dos sexos têm muito a ver com as 

diferenças nos padrões. Isto ocorre principalmente na sociedade ocidental, para os 

adultos da classe média baixa e baixa, portanto compreende os sujeitos desta 

pesquisa. 

 A escolaridade também influencia as preferências dos indivíduos. Conforme 

Tuan (1980) as pessoas com nível superior são mais favoráveis aos ambientes 

urbanos comparados àquelas que abandonaram a escola secundária. A 

escolaridade interfere também no nível de aspirações dos indivíduos. Tuan (1980) 

ressalta que pessoas com escolaridade inferior à secundária têm propensão a 

aspirações menores e consequentemente menos insatisfações. As de escolaridade 

superior estão mais propensas a aspirações altas e se não alcançam, tendem a 

ficarem insatisfeitas.  

Conforme Iwasso (2007), a baixa renda está normalmente associada a baixa 

escolaridade, visto que famílias com mais dinheiro investem 30 vezes mais na 

formação de seus filhos do que as mais carentes. Comumente a educação sofre a 

concorrência do trabalho, levando ao abandono da escola em faixa imprópria 

(RENDA, 2006), induzindo os adolescentes a ingressarem no mercado de trabalho - 

formal ou informal - para complementar a renda familiar. 

Muitos são os fatores que influenciam a percepção dos indivíduos 

determinando o caráter subjetivo deste tipo de análise. Aparentemente esta 

subjetividade impossibilita qualquer estudo com base na percepção de alcançar uma 

generalidade, porém as pesquisas já realizadas demonstram uma forte inclinação 

para resultados homogêneos, isto porque, por mais subjetiva que seja cada pessoa 

individualmente, estas comungam muitos sentimentos, aspirações, necessidades 

dentre outros fatores coletivamente. 

 

5.2 Geografia e Percepção Ambiental  

Dentro da Geografia os estudos de percepção nascem de uma seqüência de 

contribuições das quais podemos citar a escola francesa tradicional com suas teses 
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regionalistas que exigiam contatos prolongados do geógrafo com os lugares e as 

paisagens. Pode-se citar o estudo das paisagens culturais de Carl Sauer e a 

geografia comportamental de Kirk (AMORIM FILHO, 1999). 

Na década de 60, David Lowental (1982) propõe que a valorização da 

experiência e da imaginação dariam origem a formação de uma nova epistemologia. 

Anne Buttimer (1982), nos anos 1970 dedica-se ao estudo dos valores humanos e 

suas repercussões espaciais e Yi-Fu Tuan (1980) tem apresentado novos e 

fundamentais conceitos para a compreensão do ambiente e das aspirações do 

homem em termos de qualidade ambiental (AMORIM FILHO, 1999). Kevin Lynch 

(1999), em seus estudos sobre a imagem da cidade, tornou a percepção 

interdisciplinar.  

Amorim Filho5 (1999a apud ROCHA; PÁDUA, 2008) mostra que ocorreu uma 

expansão dos estudos sobre a percepção a partir da década de 60. Os humanistas 

realizavam estudos sobre valores e percepções individuais ou de pequenos grupos, 

utilizando estes levantamentos na compreensão atual da organização de espaços e 

paisagens como também no planejamento futuro destas (AMORIM FILHO, 1987 

apud ROCHA; PÁDUA, 2008)6. 

Trabalhar as diversas categorias de análises geográficas, como espaço, 

lugar, território, por meio da cognição humana e dos significados que o homem lhes 

dá é o tema central desta perspectiva. 

Segundo Tuan (1983) o espaço é dimensional e se expressa por uma 

representação. É um contexto que possui sentido de amplitude, liberdade e 

infinitude. Já o lugar é um produto das experiências humanas. Segundo ele os 

lugares variam em escala. Podem ir desde um móvel da casa ou da escola, a 

própria casa, a cidade ou até o país. O que o define é a ligação sentimental, a 

identidade que o indivíduo tem com o lugar (TUAN, 1980). 

Desta forma, a Geografia passou a se basear nas premissas de que é 

possível se compreender a maneira como os indivíduos se sentem em relação ao 

lugar. Reconhece que cada pessoa ou grupo humano possui um modo diferente de 

                                                 
5AMORIM FILHO, O. B. A evolução do pensamento geográfico e a fenomenologia. Sociedade e 

Natureza, Uberlândia, v. 11, n. 21-22, p. 67-87, 2000. 
6Id. O contexto teórico do desenvolvimento dos estudos humanísticos e perceptivos na Geografia. In: 

______. (Org.). Percepção ambiental: contexto teórico e aplicações ao tema urbano. Belo 
Horizonte: Instituto de Geociências da UFMG, 1987, v. 1, p. 9-20. 
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enxergar o espaço e que estes o expressam por meio de suas atitudes e pela forma 

como organizam este espaço. 

 
5.3 Geografia e cartografia 

 
Sendo este um trabalho que pretende demonstrar que a cartografia se presta 

com eficiência para analisar e demonstrar os resultados de uma pesquisa geográfica 

é que se considerou pertinente para esta fundamentação lembrar a relação histórica 

entre geografia e cartografia.  

Matias (1996, p. 33) salienta que 

 
[...] o uso de mapas para transmitir conhecimentos sobre o mundo 
não é uma prerrogativa da sociedade moderna, ao contrário, pode 
ser encarada como um dos meios mais tradicionais de comunicação 
inter-humana. 
 

 Conforme Queiroz (2005) o desenvolvimento da cartografia está atrelado ao 

da humanidade e à representação sempre foi uma necessidade do homem, no que 

se refere ao processo de percepção, conhecimento e domínio do espaço vivido. 

  A relação da Geografia e da Cartografia acompanha a própria história do 

homem. A Geografia e a Cartografia têm como base de análise o espaço. A 

diferença entre elas são suas prioridades. A primeira prioriza a análise da produção 

e organização do espaço e a segunda a sua representação.  

 A Geografia e a Cartografia apesar de hoje serem disciplinas independentes, 

caminharam juntas desde a antiguidade. No passado se fazia difícil à distinção entre 

elas. Segundo Ferreira e Simões (1992) os gregos da antiguidade sistematizaram o 

pensamento geográfico instituindo a palavra Geografia “escrever sobre a terra”, 

distinguindo assim a descrição dos lugares da representação dos mesmos. Todavia, 

somente a partir do século XVIII que os vários ramos do conhecimento, até então 

atrelados à Filosofia, procuram seus objetos e suas leis para constituírem-se em 

ciências autônomas. 

 A atividade de mapear nasceu como manifestação de uma utilidade imediata 

e sob a pressão de necessidades fundamentais, tais como as de defesa, segurança 

e movimentação (OLIVEIRA, 1999). Assim, o mapa como forma de linguagem mais 

antiga surgiu então como uma forma de expressão e comunicação entre os homens, 
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apresentando uma “escrita” própria e conseqüentemente uma “leitura” específica 

dos significantes expressos. 

O homem, desde os tempos mais remotos, procurou um meio para registrar 

sua passagem pelos lugares e de delimitar seus territórios. O mapa foi a primeira 

forma simbólica de expressão utilizada pelo homem (IBGE, 2009). Esta forma de 

representação gráfica é anterior ao surgimento da escrita. Na interpretação de 

Oliveira7 (1987 apud MATIAS, 1996, p. 32). 

 
Quaisquer que tenham sido os motivos, de um modo geral as 
culturas primitivas, antes mesmo de atingirem a fase da escrita, 
registraram com pedras em cascas de árvores, no chão, em peles de 
animais, etc., informações, conceitos e fatos através de sinais ou 
símbolos necessários à sobrevivência humana.  
 

Desde os tempos mais remotos o homem teve necessidade de conservar 

informações sobre o espaço. Na visão de Harley (1991, p. 5) 

 
os mapas sempre existiram, ou, pelo menos, o desejo de balizar o 
espaço sempre esteve presente na mente humana. A apresentação 
do meio ambiente e a elaboração de estruturas abstratas para 
representá-lo foram uma constante da vida em sociedade, desde os 
primórdios da humanidade até os nossos dias. 
  

 Mapas como o da cidade de Ga-Sur, na Babilônia, datado de 2.500 a.C. já 

traziam referência de pontos cardeais. Isto mostrava a importância que a Cartografia 

tinha na antiguidade. Povos antigos como os mesopotâmios, fenícios, egípcios e 

sobretudo os chineses que tiveram o melhor desenvolvimento cartográfico da 

antiguidade elaboraram mapas fazendo a descrição dos povos e dos lugares. Os 

mapas eram de grande importância política, comercial e marítima na Idade Antiga.  

 Durante a Idade Média, período considerado entre a queda do império 

romano (476 d.C.) e a tomada de Constantinopla (1453 d.C.) o desenvolvimento do 

conhecimento científico entra em estagnação, prevalecendo o conhecimento 

norteado pela concepção cristã. 

 A Cartografia e a Geografia assim como todas as áreas do conhecimento 

científico passaram a ter suas referências nos princípios bíblicos por imposição da 

igreja. É importante ressaltar  que  tal  quadro  não  foi  homogêneo  nem no tempo e  

                                                 
7OLIVEIRA, R. M. O saber cartográfico e o exercício do poder. I ENCONTRO DE CARTOGRAFIA DO 
NORDESTE, Recife, UFPE, 1987, 19p. 
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nem no espaço. No mesmo período, árabes e bizantinos, que mantiveram contato 

com outros povos, especialmente da Ásia e da África, tiveram notável 

desenvolvimento tanto na Cartografia como em muitas outras áreas do 

conhecimento.  

  

5.4 Geografia Humanística  

 

Sendo este estudo voltado para o homem e sua visão do espaço enquanto 

lugar, cabe aqui retomar a perspectiva humanista do conhecimento. 

A perspectiva humanista tem suas raízes na Grécia Clássica (século V a. C. a 

111 a.C.). Uma sociedade que valorizava as artes e as ciências para o bem-estar do 

homem. A cultura grega absorvida pelos romanos é espalhada por todo o 

mediterrâneo e durante o período medieval se estabelece a complexa fusão de 

valores culturais greco-romanos, germânicos e cristãos. Do legado medieval e da 

recuperação da cultura greco-latina surgiu o Renascimento. Com o enfraquecimento 

do sistema teocêntrico, no fim da Idade Média, os pensadores renascentistas 

retomaram os estudos voltados para o homem. Eles consideravam a religião incapaz 

de explicar os fenômenos da natureza e suas relações com o homem. O ideal do 

humanismo foi uma das grandes marcas deste período.  

De acordo com Gomes (2003), o fim da Idade Média fez nascer dois tipos de 

atitude. A primeira é representada por Descartes que utiliza o método lógico. Na 

outra o homem é o centro das preocupações e é considerado em toda a sua 

complexidade cultural e antropológica. Ley e Samuels8 (1978 apud Gomes, 2003) 

salientam que o racionalismo lógico nascido no fim da Idade Média, desvia e altera 

as conquistas do humanismo da Renascença nos séculos que se seguem. Esta 

concepção de ciência lógica elimina todos os elementos humanos com exceção da 

racionalidade considerada como o único valor do ser humano. 

De acordo com Tuan (1982), pelo uso histórico podemos definir o humanismo 

como uma visão ampla do que a pessoa humana é e do que ela pode fazer. Tuan 

(1982) salienta que mesmo nas universidades contemporâneas a ciência dogmática 

ao invés da religião tende a circunscrever a linguagem apropriada das dissertações 

concernentes ao homem. Tuan (1982) afirma ainda que o humanismo busca uma 

                                                 
8LEY, D.; SAMUELS, M. S. Contexts of Modern Humanism in Geography. In: ______. Humanistic 
Geography: prospects and problems. London: Croom Helm, 1978. p.1-17. 
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visão mais abrangente. Os pensadores da renascença não negavam a doutrina 

religiosa, mas a achavam insuficiente. Assim o humanismo hoje também não nega 

as perspectivas científicas sobre o homem, apenas trabalha sobre elas.  

Gomes (2003) salienta que na opinião de Frémont (1976) esta pluralidade é 

necessária e complementar. Este ponto de vista é reafirmado por Tuan (1980) que 

não refuta a perspectiva científica apenas propõe uma visão por outro ponto de 

vista. 

No século XVII surge o Iluminismo que defende a valorização do homem e da 

razão, pensamentos já manifestados no renascimento. O século XIX é marcado por 

duas correntes de pensamento: o liberalismo e o cientificismo. É no embate destas 

duas correntes que surgem as idéias positivistas. O Positivismo ganha destaque 

com sua objetividade e o humanismo inerentemente subjetivo perde espaço. 

Não podemos negar o fato de que o homem é um ser essencialmente cultural 

e que é este o modo com que ele se inscreve no espaço e, de acordo com Gomes 

(2003), a ciência positivista-lógica com seu formalismo mecanicista e sua 

objetivação generalizadora apresenta-se impossibilitada de interpretar os fatos da 

cultura. 

As grandes transformações sociais e políticas ocorridas no mundo, nos anos 

1960, refletiram de forma contundente nas ciências. Os movimentos de contestação 

de caráter social e cultural surgidos nesta época como, hippie, blues, feminista, gay, 

entre outros desencadearam uma nova ordem mundial. Resultou numa 

transformação na sociedade mundial e nas suas relações. As ciências, atendendo a 

este questionamento da sociedade, voltam-se então para as questões humanas 

(PEET, 1982). 

Dentro deste contexto, o pensamento geográfico, até então, 

predominantemente neopositivista ou neomarxista, propõe uma nova alternativa 

epistemológica, com bases em conceitos humanistas. Surge, por conseguinte, a 

Geografia Humanista como proposta e também como contestação dos modelos 

atuantes na década de 60. Contudo, ela não possuía ainda uma unidade 

paradigmática. Tuan (1982) apresenta o que seria a visão humanista da Geografia: 

A Geografia Humanística procura um entendimento do mundo humano através do 

estudo das relações das pessoas com a natureza, do seu comportamento geográfico 

bem como dos seus sentimentos e idéias a respeito do espaço e do lugar. 
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O humanismo luta por uma visão mais abrangente e livre de restrições. 

Lowenthal (1982, p. 123) destaca 

 
A percepção essencial do mundo, em resumo, abrange toda maneira 
de olhá-lo: consciente e inconsciente, nublado e distintamente, 
objetivo e subjetivo, inadvertido e deliberado, literal e esquemático. A 
própria percepção nunca é pura: sensoriar, pensar, sentir e acreditar 
são processos simultâneos, interdependentes. 

 

A corrente humanista segue a direção dominante da ciência contemporânea, 

que é a de buscar referências variadas, sem excluir nenhuma via, isto, contudo cria 

ambigüidades em relação às suas propostas, limites e métodos dificultando a 

formação de um plano filosófico-metodológico uniforme (GOMES, 2003). 

No entanto há consenso sobre a existência de um movimento geral coerente 

e integrado e um dos fatores principais de coesão é que todos compartilham do 

mesmo ponto de vista crítico a respeito da ciência em sua forma institucionalizada. A 

Geografia Humanista aparece primeiro como uma reação ao positivismo lógico, à 

quantificação exagerada, às explicações mecanicistas, deterministas e reducionistas 

de uma geografia sem homem. Não significa, porém, que esta seja a proposição de 

uma ciência sem método (GOMES, 2003). 

O humanismo tem uma posição epistemológica holística. Para a Geografia 

Humanista a ação humana não pode estar separada de seu contexto, seja ele social 

ou físico (GOMES, 2003). A subjetividade do saber é um dos traços mais marcantes 

do humanismo. Para a Geografia Humanista o espaço é sempre um lugar, isto é, 

uma extensão carregada de significados.  

A Geografia Humanista retoma os tempos clássicos da Geografia e muitos 

autores reintroduzem conceitos como o de gênero de vida (GOMES, 2003). 

Gomes (2003) analisa que o estudo do espaço vivido proposto por Frémont 

(1976) considera o espaço como uma dimensão da experiência humana dos 

lugares. É uma proposta de humanização da Geografia em contraposição à 

Geografia racionalista que trata o espaço como um conjunto de entidades físicas 

puras.  

A perspectiva humanista parte da singularidade e da individualidade dos 

espaços estudados e seu objetivo é fornecer uma interpretação das realidades 

vividas espacialmente. Ela trata das representações de ordem simbólica, do 

comportamento social no espaço e estes não têm ligações com a racionalidade, 
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razão pela qual uma análise que pretende ter acesso às verdadeiras motivações do 

comportamento e das atitudes no espaço não pode partir de modelos lógicos gerais. 

De acordo com Gomes (2003) a Geografia Humanista não se preocupa com a 

generalização ou a objetivação, tampouco com a criação de um sistema teórico 

rígido. 

 

5.5 Cartografia  

 

Para que se possa compreender melhor a relação do homem com o meio 

optou-se pelo estudo da Percepção Ambiental e pelo uso da Cartografia que é 

indispensável às pesquisas geográficas, pois de acordo com Bang9 (1976 apud 

OLIVEIRA, 1999) o espaço não pode ser percebido em sua totalidade e é através da 

representação cartográfica que esta dificuldade é compensada.   

A Cartografia é responsável pela elaboração dos mapas onde são vinculadas 

as informações geográficas e ou socioeconômicas. Os mapas são as bases sobre 

as quais podem ser tomadas decisões e planejadas soluções para diversos 

problemas (ABREU; CARNEIRO, 2003). 

A Cartografia é um instrumento capaz de representar informações geográficas 

quantitativas e qualitativas necessárias ao planejamento. 

 A construção e a interpretação de mapas são atividades de comunicação. Os 

mapas possuem uma linguagem própria cujas mensagens devem ser lidas e 

interpretadas. 

 De acordo com Koeman (1971) a função do mapa é no mais amplo sentido a 

comunicação. O mapa fornece informações sobre a distribuição espacial de 

fenômenos e em razão disto, a pessoa que irá elaborar um mapa deve conhecer as 

regras da comunicação. 

 O mapa sendo um veículo no processo de comunicação cartográfica precisa 

ser expressivo, legível, com leitura e compreensão fáceis e ao mesmo tempo levar o 

leitor a absorver o maior número de informação no menor tempo possível sem que 

haja distorções da realidade (QUEIROZ, 1994). Em razão disto, cabe ao cartógrafo 

não apenas a preocupação com a apresentação dos fatos em sua forma gráfica, 

                                                 
9BANG, V. et al. L’Épistemologie de l’espace: études d’épistemologie genétique. Paris: PUF, 1964. v. 

18. 
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mas também com as condições subjetivas do usuário, seus interesses e 

necessidades.  

 Kolacny (1977) salienta a necessidade de um conhecimento profundo das 

condições que constituem os problemas associados ao uso de mapas. Ressalta 

ainda que tanto a elaboração quanto a utilização dos mapas devem ser de igual 

interesse para o cartógrafo e tanto uma quanto a outra etapa devem compor um 

único processo. Somente assim o produto cartográfico poderá atingir seu efeito 

máximo. 

 Os mapas são ferramentas necessárias à pesquisa de muitas áreas 

científicas. A Cartografia é entendida como uma técnica que está a serviço de várias 

ciências, contudo, ela constitui um conjunto de operações que busca a melhor 

simbologia para representar os mais variados fatos da superfície terrestre, mesmo 

os invisíveis como densidade demográfica, através de uma sistematização das 

várias etapas que a constituem, dando-lhe um caráter científico indiscutível 

(DUARTE, 1991). 

Sanchez (1973) afirma que a Cartografia Temática é muito utilizada pelos 

geógrafos em suas investigações: é ela que fornece os recursos mais sofisticados 

para a representação geográfica do espaço.  A Cartografia Temática é destinada a 

um público específico ou especial.  

É essencial o conhecimento dos princípios básicos de uma boa representação 

para que se possa transmitir a informação desejada de maneira rápida e eficaz. 

Queiroz (2005, p. 18) ressalta 

 

A cartografia é um instrumento que pode e deve ser utilizado por 
pesquisadores de diversas áreas do conhecimento, pois a 
informação abstraída visualmente facilita as interpretações 
necessárias às pesquisas, mas para isso, precisam atender aos 
preceitos que regem a linguagem cartográfica, ou seja, para se 
elaborar um bom mapa é preciso conhecer a “gramática” da 
representação gráfica. 
 

Na Cartografia a comunicação é feita através de símbolos gráficos e a 

Semiologia Gráfica é uma linha que define regras lógicas para a representação. 

Para a elaboração de produtos cartográficos eficazes em sua função de 

informar e dar subsídios a futuros planejamentos ambientais para o Bairro Tarumã 

buscou-se as bases na Semiologia Gráfica desenvolvida por Jacques Bertin (1978). 
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Bertin (1978) sistematizou a linguagem gráfica como um sistema de símbolos 

gráficos com significado e significante.  

Como significado ele considerou as relações entre os dados a serem 

representados. Estas relações seriam similaridade e diversidade, ordem e 

proporcionalidade e devem ser transcritas no mapa através de variáveis visuais que 

representem exatamente as relações entre os dados que serão representados 

(ABREU; CARNEIRO, 2003). Os significantes são as variáveis visuais tamanho, 

valor, textura, cor, granulação, tom, orientação e forma, utilizadas para transcrever 

as relações entre os dados. 

Segundo Bertin (1978) a transcrição das relações entre os dados da 

informação por meio de relações visuais de mesma natureza torna a Cartografia 

universal, não convencional e, portanto, monossêmica, ou seja, desprovida de 

qualquer ambigüidade.   

Nas palavras de Bertin10 (1967 apud ABREU; CARNEIRO, 2003) a 

comunicação é feita por meio de ”marcas no papel”. A representação de um 

elemento se dá por meio de variações ou modulações das características destas 

marcas, como sua forma, posição ou cor. Desta forma é que surge a lista das 

variáveis visuais já citadas, tamanho, valor, tom, textura, granulação, cor, orientação 

e forma além da posição no plano bidimensional (ABREU; CARNEIRO, 2003). 

Para Teixeira Neto (2006) a abordagem semiológica da representação 

gráfica, tal qual ela foi estabelecida por Jacques Bertin11,12 (1973, 1977) é 

rigorosamente codificada porque ela é fundamentada nas leis mais elementares da 

percepção visual.  

 A Semiologia Gráfica busca atingir a percepção natural do indivíduo. Desta 

forma a linguagem definida pelas propriedades fisiológicas da percepção visual 

permite ao usuário uma percepção espontânea entre a imagem do mapa e o 

fenômeno representado (QUEIROZ, 2005). 

 De acordo com Queiroz (2005, p. 77) 

                                                 
10 BERTIN, J. Semiologie Graphique: lês diagrammes, lês reseaux, lês carte. Paris: Gaurhiers Villars, 

1967. 
11Id. La sémiologie graphique. 2è. ed. Paris: Gauthier-Villars-Mouton, 1973.  
12Id. La graphique et le traitement graphique de l’information. Paris: Flammarion, 1977. 
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os princípios da Semiologia Gráfica estão calcados em fundamentos 
que interagem com os aspectos cognitivos. Assim a teoria 
desenvolvida por Bertin permitiu um grande avanço à Cartografia 
Temática, no sentido de ter estruturado uma base para a elaboração 
de uma sintaxe gráfica que atendesse aos mecanismos e às 
propriedades naturais da percepção visual. 
 

 Salienta Oliveira (1999) que a Cartografia deve constituir um instrumento 

eficiente para as tomadas de decisões indispensáveis ao funcionamento das 

sociedades humanas. 

 Para Oliveira (1999), todos os estudos geográficos, não importando a 

abordagem adotada, valem-se do mapa para representar as relações espaciais que 

ocorrem entre os eventos e dentro dos mesmos. 

 Oliveira (1999, p. 188) salienta ainda que 

 
[...] é necessário que o mapa, que é uma representação espacial, 
seja abordado de um ângulo que nos permita explicar a percepção e 
a representação da realidade geográfica como uma parte de um 
conjunto maior, que é o próprio pensamento do sujeito. 

 

De acordo com Abreu e Carneiro (2003, p. 5)  

 
quando se adota um trabalho fundamentado na Cartografia 
Temática, como base principal na elaboração de um diagnóstico da 
área escolhida, ter-se-á um instrumento eficaz na avaliação, 
principalmente das questões ambientais. 

 

5.6 Gestão Ambiental  

 
 Sabendo que este trabalho pode vir a auxiliar no planejamento da área em 

estudo por meio da análise da Percepção Ambiental dos moradores se faz pertinente 

uma abordagem sobre aspectos de gestão do meio ambiente. Como destaca Bruns 

[ca. 2006] a gestão ambiental deve cumprir a legislação.  

 

A Gestão Ambiental visa ordenar as atividades humanas para que 
estas originem o menor impacto possível sobre o meio. Esta 
organização vai desde a escolha das melhores técnicas até o 
cumprimento da legislação e a alocação correta de recursos 
humanos e financeiros. 
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De acordo com a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama) (BRASIL, 1985) de 18 de setembro de 1985, o artigo 3º, inciso III define 

as áreas que são reservas ecológicas:  

 
III - nas nascentes permanentes ou temporárias, incluindo os olhos 
d'água e veredas, seja qual for sua situação topográfica, com uma 
faixa mínima de 50 (cinqüenta) metros e a partir de sua margem, de 
tal forma que proteja, em cada caso, a bacia de drenagem 
contribuinte. 

 

Desta forma, pode-se observar que a implantação do Tarumã II ocorreu de 

forma irregular, desrespeitando a lei que já vigorava naquela época e da qual o IAP, 

Instituto Ambiental do Paraná, tinha prévio conhecimento.  

Muitos projetos ambientais fracassam pela sua natureza especificamente 

técnica, sem considerarem a opinião dos verdadeiros usuários. Corroborando com 

Castello (1999), os resultados desta pesquisa podem fornecer um diagnóstico, que 

integrado a visão de especialistas com a experiência vivencial obtida aqui, podem 

atingir um alto grau de legitimidade do que se vier a propor para a melhoria da 

qualidade ambiental, assegurando proposições melhor contextualizadas e que 

estarão mais próximas das expectativas dos moradores que são os reais usuários 

do ambiente. 

A política ambiental deve buscar identificar seus objetivos a partir daquilo que 

as comunidades envolvidas percebem a respeito das condições apresentadas por 

seu ambiente. Informações estas que expressam o que os usuários percebem como 

sendo os valores contidos no ambiente, compreendendo-se aí tanto a percepção de 

atributos positivos como de condições negativas. 

Isso certamente pode ajudar na concretização das ações propostas por meio 

de uma política ambiental porque elas estarão incluindo valores extraídos do próprio 

contexto aonde vai se tentar implementar essas ações.  
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6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 A pesquisa foi desenvolvida no bairro Tarumã - que compreende duas partes: 

o Tarumã I e o Tarumã II - do município de Maringá - PR. 

 A população de Maringá levantada pelo censo de 2000 do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) foi de 288.465 habitantes e a projeção para 2003 

era de 303.243 habitantes. De acordo com o censo de 2000 do IBGE, os bairros 

Tarumã I e II têm um total de 1.980 habitantes e 530 domicílios.  O IBGE não tem 

uma projeção para estes bairros além do censo de 2000, assim para obter o número  

de domicílios atual buscou-se o número de hidrômetros instalados e em uso, 

fornecido pela Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar). Segundo esse 

levantamento existiam, no mês de fevereiro de 2006, 586 domicílios com 

hidrômetros em funcionamento no bairro Tarumã: 303 no Tarumã I e 283 no Tarumã 

II. 

Optamos pela amostragem aleatória simples, que consiste em escolher uma 

amostra de uma população, tal que qualquer item da população tenha a mesma 

probabilidade de ser selecionado. Nesta amostra nenhum item selecionado como 

parte da amostra retornou a população para ser novamente disponibilizado para a 

amostra. O cálculo do tamanho amostral adotado foi o da População Finita para 

Proporção, uma vez que utilizou-se a aplicação de um questionário de perguntas 

fechadas com o objetivo de levantar freqüências. 

A fórmula utilizada para a determinação do tamanho amostral foi a citada por 

Samara e Barros (2002, p. 99). 

Equação 1 

 








⋅=
1-N

n-N

n

25,0
. Z e

 

 
Onde: 

e= erro máximo da estimativa 

Z= é o valor da distribuição normal padronizada 

N= tamanho da população 

n= tamanho amostra 
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Para se obter o tamanho amostral desejado, basta isolar “n” na equação (1) 

obtem-se (Equação 2) abaixo: 

 

( ) 22

2

Z25,01-Ne

NZ0,25
 n 

⋅+⋅
⋅⋅=  

 
No trabalho em questão, para se determinar o tamanho amostral, adotou-se  

os seguintes valores: 

 
Z = 1,96 - para uma confiabilidade de 95% 

e = 5% -  erro máximo da estimativa 

N = 586 - tamanho da população 

 

Logo, substituindo estes valores na equação 2, obtém-se n=232, ou seja o 

tamanho amostral mínimo a ser investigado. 

Ao final da coleta de dados, foram validadas somente n = 230 entrevistas 

sendo 45% (103) no Tarumãs I e 55% (127) no Tarumã II. Neste caso, recalculou-se 

o  valor do erro máximo da estimativa (equação 1), para os mesmos valores de Z e 

N, obtendo-se e = 0,0504 = 5,04%, arredondando para uma casa decimal o erro 

máximo da estimativa é de 5,0% (e=5%). 

 Primeiramente, o bairro foi visitado para identificar as características a serem 

avaliadas a fim de se obter resultados que levassem aos objetivos da pesquisa.  

As perguntas do questionário foram elaboradas a partir do conhecimento 

sobre as questões ambientais que envolviam o bairro, como também por meio de 

consultas a diversos trabalhos realizados na área de percepção. Seguindo o 

procedimento de Guimarães (2005) utilizou-se da cognição e da percepção dos 

pesquisadores na elaboração do questionário, objetivando captar a percepção dos 

moradores sob dois níveis informativos: o do sistema sensorial (informações 

auditivas, visuais, olfativas, táteis) e o do sistema não-sensorial (experiências, 

cultura, memória). O questionário foi aplicado em dez moradores, em forma de pré-

teste. Este pré-teste conduziu a uma reformulação mais adequada à realidade local 

e aos objetivos desta pesquisa.  
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Todas as perguntas foram pré-codificadas com questões fechadas, para 

permitir a obtenção de um resultado quantitativo do inquérito. Segue o modelo do 

questionário utilizado: 

 

Questionário 
 
1. Bairro 
1. Tarumã I  
2. Tarumã II 
 
2.  Sexo: 
1. Feminino  
2. Masculino 
 
3. Idade: [ _________ ] 
 
4. Nível de instrução: 
1. 1º grau completo 
2. 1º grau incompleto 
3. 2º grau completo  
4. 2º grau incompleto  
5. Superior completo 
6. Superior incompleto 
7. Analfabeto  
 
5. Tempo aproximado de residência no domicílio: 
1. Menos de 1 ano 
2. De 1 a 2 anos 
3. De 2 a 4 anos  
4. De 4 a 6 anos  
5. Mais de 6 anos 
 
6. Por que mudou para o bairro? 
1. Aqui tinha condições de comprar o imóvel 
2. Porque gostou do lugar 
3. Ambos os motivos (1 e 2) 
4. Já tinha parente morando aqui no bairro 
5. Outra: Qual?_______________ 
 
SOBRE O AR NO SEU BAIRRO: 
 
7. Qual a frequência de mau cheiro durante o ano? 
1. Nunca 
2. Em alguns meses / quando vai chover 
3. Na maioria dos meses 
4. Em todos os meses 
5. Não sabe/não opinou 
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8. Qual a frequência de poeira durante o ano? 
1. Nunca 
2. Em alguns meses 
3. Na maioria dos meses 
4. Em todos os meses 
55..  Não sabe/não opinou  
 
SOBRE O SOLO NO SEU BAIRRO: 
 
9. Para plantação de flores, frutas e verduras o so lo é: 
1. Bom 2. Ruim 3. Não sabe/não opinou 
  
10. Para construção é: 
1. Bom 2. Ruim 3. Não sabe/não opinou 
  
11.  Em seu terreno já surgiu algum “olho d’água”? 
1. Nunca 
2. Algumas vezes, quando chove 
3. Sempre que chove 
4. Sempre, independentemente de ter chovido 
5. Não sabe/não opinou 
 
12. Você tem queixas relativas à iluminação pública ? 

1. Sim 
2. Não 
3. Não opinou 

 
13. Você tem queixas relativas a telefones públicos ? 

1. Sim 
2. Não 
3. Não opinou 

 
14. Você tem queixas relativas a lixo nas ruas? 

1. Sim 
2. Não 
3. Não opinou 

 
15. Você tem queixas relativas à segurança? 

1. Sim 
2. Não 
3. Não opinou 

 
16. Você tem queixas relativas à poluição? 

1. Sim 
2. Não 
3. Não opinou 

 
17. Normalmente, o que faz com seu lixo nos dias em  que não há coleta: 
1. Coloca na lixeira em frente a casa 
2. Coloca na calçada em frente a casa 
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3. Queima no quintal 
4. Joga em terrenos baldios 
5. Deixa dentro do quintal até a próxima coleta 
6. Não opinou 
 
18. Sobre a água do córrego Cleópatra você diria qu e: (múltipla escolha) 
1. Não sabe/não opinou 
2. A água é limpa 
3. A água é colorida 
4. Tem espuma 
5. Tem cheiro 
6. Tem lixo 
7. Outra(s):__________________________ 
 
19. Você classifica a qualidade de vida em seu bair ro como: 
1. Ótima 
2. Boa 
3. Regular 
4. Ruim 
5. Péssima 
6. Não opinou 
  
20. Você costuma participar de atividades relaciona das à preservação do meio 
ambiente (como mutirões para o plantio de árvores, limpeza de áreas verdes, 
atividades educativas sobre economia de água, colet a seletiva de lixo, 
proteção dos mananciais, etc.)? 
1. Sempre participa 
2. Quase sempre participa 
3. Participa raramente 
4. Nunca participa 
5. Já participou 
 

 

A coleta de dados em campo teve início no Tarumã I. Orientando-se pela 

planta do bairro (Apêndice A), onde estão identificadas as ruas, quadras e datas, 

iniciou-se a pesquisa pela quadra 50, localizada no limite leste, observando-se a 

sequência numérica das quadras, sempre no seu sentido mais extenso. A pesquisa, 

feita de ambos os lados das ruas, realizou-se de forma alternada, visitando-se 

determinado domicílio e pulando-se o seguinte, até que se esgotassem as ruas e os 

domicílios, visando-se com isto completar o número de entrevistas previamente 

definido. No caso de não haver ninguém no domicílio ou de uma negativa por parte 

do morador, passava-se para o domicílio seguinte. 

 No Tarumã II foi utilizado o mesmo procedimento, iniciando pela quadra 71. 

Em razão da dificuldade de encontrar as pessoas em suas residências, ao fim das 
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entrevistas o número desejado não havia sido alcançado e por isso foi reiniciado o 

processo, o que ocasionou entrevistas em domicílios vizinhos. 

 Selecionado o domicílio, o pesquisador procurava um morador maior de idade 

para inquirí-lo. A opção de trabalhar apenas com indivíduos maiores teve como fim 

exclusivo evitar a necessidade de autorização dos pais ou responsáveis para a 

participação de um menor na pesquisa. 

 Foi redigido um texto de consentimento livre e esclarecido, informando que a 

referida pesquisa era de natureza científica e que os indivíduos poderiam se recusar 

a participar dela sem que isso levasse a qualquer ação de punição ou de 

discriminação por parte do entrevistador. Nele também foi informado que os dados 

obtidos seriam mantidos em absoluto sigilo e que não haveria identificação dos 

participantes em publicações ou em qualquer outro documento. 

 No momento da entrevista, a entrevistadora se identificava apresentando 

seus documentos pessoais e seu registro acadêmico, bem como a autorização do 

Comitê Permanente de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (COPEP).  

A pesquisa foi autorizada pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de Maringá (UEM). Os 

entrevistados participaram voluntariamente e a procedência dos dados foi mantida 

em sigilo.  

Para garantir o caráter voluntário da participação, a entrevistadora 

primeiramente esclarecia ao candidato sobre sua liberdade em participar ou não da 

pesquisa e solicitava a ele que lesse o conteúdo do consentimento informado antes 

de assiná-lo. Para manter o sigilo, a planilha de coleta de respostas foi identificada 

apenas com a quadra e data do domicílio, sem a identificação do entrevistado. 

De posse do mapa do bairro, a entrevistadora localizava a data e quadra do 

domicílio entrevistado, a fim de registrá-lo na planilha de coleta de respostas para 

que fosse posteriormente possibilitada a regionalização das respostas obtidas.   

A entrevistadora utilizava um questionário e várias folhas de planilha de coleta 

de respostas (APÊNDICE B) para registrar as respostas. O número referente à 

resposta dada pelo entrevistado era marcado na planilha de coleta de respostas. 

Todo o processo foi realizado pela própria pesquisadora, o que garantiu a 

qualidade dos dados coletados e dos resultados apresentados. Mais algumas 

medidas foram adotadas, desde o planejamento da pesquisa até a digitação dos 

dados coletados, como se segue. 
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• O pré-teste foi aplicado em moradores do bairro, escolhidos aleatoriamente, 

visando identificar com maior precisão a realidade local, os aspectos mais 

relevantes para a população e o vocabulário mais apropriado a eles. Com 

isto, a pesquisadora adequou mais satisfatoriamente as perguntas aos 

objetivos, incluiu as respostas posteriormente sugeridas e realizou os ajustes 

na terminologia utilizada. 

• Ao fim de cada período de trabalho, os questionários eram revisados pela 

própria pesquisadora, ainda em campo. Caso houvesse algum conflito nas 

respostas o entrevistado era novamente interrogado para esclarecer sua 

resposta. 

• Os questionários foram digitados duas vezes, cada vez por uma pessoa 

diferente. A seguir, foram comparados os dois arquivos contendo as 

respostas de cada entrevistado para identificar e corrigir equívocos de 

digitação. 

 

 Os dados coletados foram processados utilizando-se o Microsoft®Office Excel 

2000. Neste foram também elaboradas as tabelas que geraram os gráficos. A partir 

destes dados foram elaborados os mapas temáticos georreferenciados. Para a 

elaboração destes mapas foram utilizados os Softwares Arc View GIS 3.3, Autocad 

2000 e Corel Draw 12. Estes mapas foram elaborados a partir das respostas dadas 

pelos moradores sobre os temas: poeira, iluminação pública, segurança, telefones 

públicos, qualidade do solo para plantar e construir, surgência do lençol freático, lixo, 

mau cheiro, o aspecto da água do córrego Cleópatra e a poluição, além de 

qualidade de vida no bairro.  

A espacialização destes fenômenos, além de mostrar a Percepção Ambiental 

dos moradores em relação ao meio em que vivem, permitirá a análise destas 

percepções. Desta forma este trabalho facilitará a realização de diagnósticos das 

condições ambientais por gestores ambientais, dando, por meio da Cartografia, 

subsídios a um planejamento que seja mais eficiente e possibilite uma melhoria da 

qualidade de vida desejada pelos moradores. 

Os mapas foram elaborados segundo a teoria proposta por Bertin (1978), que 

se fundamenta nos princípios da Semiologia Gráfica.  

Para analisar e interpretar os resultados optou-se pelo método 

qualiquantitativo. Este método, segundo Ensslin e Viana (2008, não paginado), 
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é a relação dinâmica entre o mundo real e os atores, portanto, parte 
do processo de conhecimento que interpreta, compreende e atribui 
significado aos fenômenos, de acordo com seus valores e crenças. 
[...] A abordagem qualiquantitativa não é oposta ou contraditória em 
relação à pesquisa quantitativa, ou a pesquisa qualitativa, mas de 
necessária predominância ao se considerar a relação dinâmica entre 
o mundo real, os sujeitos e a pesquisa, ainda mais quando se 
intensificam os consensos nos questionamentos acerca das 
limitações da Pesquisa Operacional Clássica em incorporar os 
sujeitos, objetos e ambientes no contexto de construção do 
conhecimento e conseqüentemente nas metodologias de pesquisa. 

 

Minayo (2007) salienta que o universo das investigações qualitativas é o 

cotidiano e as experiências do senso comum interpretadas e reinterpretadas pelos 

sujeitos que as vivenciam. A esta interpretação capturada nos relatos dos 

entrevistados, associada aos dados quantificados da pesquisa de campo e 

representados nos mapas, é que se aplicou o método qualiquantitativo. Neste 

sentido, a Cartografia mostrou-se indispensável para a aplicação deste método, na 

análise das percepções dos moradores. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Esta etapa será direcionada à apresentação dos resultados e 

consequentemente à discussão desta pesquisa.  

Pela importância dos sujeitos nesta pesquisa, cujas respostas são o produto 

de diversos fatores internos e externos a eles - fatores que serão abordados nesta 

análise conforme a necessidade -, anteciparemos aqui o perfil socioeconômico dos 

participantes. Esta caracterização se torna indispensável, porquanto justifica, 

esclarece e sustenta esta análise em muitos aspectos. 

  

7.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
 Foram realizadas 230 entrevistas, sendo 103 no Tarumã I e 127 no Tarumã II. 

Mais de 66% dos entrevistados são do sexo feminino (Gráfico1), sendo 

predominante a faixa etária de 31 a 40 anos (Gráfico 2). 

 

Gráfico 1 - Porcentagem de entrevistados por 
sexo
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                          Elaboração: A autora (2008). 
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Gráfico 2 - Porcentagem de entrevistados  por 
faixa etária

11,7

12,2

39,6

18,7

10,9

7,0

0,0 10,0 20,0 30,0 40,0 50,0

De 18 a 24 anos

De 25 a 30 anos

De 31 a 40 anos

De 41 a 50 anos

De 51 a 60 anos

Acima de 60 anos

F
ai

xa
 e

tá
ria

Porcentagem

 
                          Elaboração: A autora (2008). 
 

O ensino fundamental completo é o nível de instrução de mais de 50% dos 

participantes (Gráfico 3).  

 

Gráfico 3 - Porcentagem de entrevistados por 
nível de instrução
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                          Elaboração: A autora (2008). 
 

Mais de 45% dos entrevistados residem no bairro há mais de seis anos, como 

mostra o Gráfico 4, porém cumpre detalhar que o Tarumã II é um loteamento mais 

recente que o Tarumã I, o que se refletiu numa significativa diferença no tempo de 

residência dos entrevistados. No Tarumã I quase 60% dos entrevistados já residem 

no bairro há mais de seis anos (Gráfico 5), enquanto no Tarumã II apenas 36,2% 

dos entrevistados residem no bairro há mais de seis anos (Gráfico 6). 
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Gráfico 4 - Porcentagem de entrevistados pelo 
tempo que reside no bairro
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                          Elaboração: A autora (2008). 
 

Gráfico 5 - Porcentagem de entrevistados pelo 
tempo que reside no Tarumã I
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                          Elaboração: A autora (2008). 
 

Gráfico 6 - Porcentagem de entrevistados pelo 
tempo que reside no Tarumã II
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                          Elaboração: A autora (2008). 
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Tanto no Tarumã I quanto no II, mais de 50% dos entrevistados informaram 

ter escolhido este bairro para morar por ser o local em que suas condições 

financeiras permitiam a aquisição de um imóvel (Gráfico 7). 

 

Gráfico 7 - Porcentagem de entrevistados pelo 
motivo da escolha do bairro
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                          Elaboração: A autora (2008). 
 

  O perfil dos entrevistados definiu um grupo de 230 indivíduos, dos 

quais eram 66,1% do sexo feminino e cuja faixa etária predominante situava-se 

entre 31 e 40 anos. Do total, 53,5% têm o ensino fundamental completo, 46,5% 

residem no bairro há mais de seis anos e 56,5% declararam ter escolhido o bairro 

por razões financeiras. 

É importante salientar que, quanto mais o papel de cada sexo são definidos, 

homens e mulheres, adotam valores diferentes e percebem aspectos diferentes do 

meio ambiente (TUAN, 1980).  

A idade define ciclos da vida dos indivíduos. Tuan (1980) salienta que não há 

dúvida a respeito do papel do ciclo da vida no aumento da amplitude das respostas 

humanas para o mundo. Para cada fase o ser humano tem desejos, necessidades e 

visões diferentes.  

As pessoas com mais escolaridade tem aspirações maiores enquanto que as 

pessoas que tem escolaridade inferior à secundária têm menos aspirações e 

consequentemente menos insatisfações.  

As pessoas que residem a mais tempo em um lugar estabelecem uma relação 

de familiaridade com o meio. Esta familiaridade pode definir a afeição pelo lugar, por 

ser o lar ou por ser o locus de reminiscências (TUAN, 1980).  
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A pesquisa mostra que as pessoas escolheram este bairro para morar porque 

não tinham condições financeiras para buscarem uma alternativa melhor. Assim, é 

preciso considerar que as respostas dadas por estes moradores são resultantes de 

sua percepção, que é influenciada por inúmeros fatores como o sexo, a idade, a 

cultura, as necessidades entre outras. 

 

7.2 ANÁLISE DOS MAPAS 

 

 Esta etapa será direcionada à apresentação dos resultados por meio de 

diversos mapas temáticos, que, correlacionados, permitirão a análise da percepção 

destes moradores e conseqüentemente à discussão desta pesquisa. 

A fim de facilitar a compreensão da análise realizada, para cada mapa será 

apresentada sua discussão na folha subsequente.  
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Mapa 3 – Freqüência de poeira durante o ano. 
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7.2.1 Frequência de poeira durante o ano/Pavimentação 

 

Quanto à variável poeira, o mapa 3 nos dá a visão imediata de um grande 

contraste entre o Tarumã I e o Tarumã II, que pode ser explicado pelo fato de o 

Tarumã I ser pavimentado e o Tarumã II não (Mapa 2). Não obstante, a 

espacialização nos permite constatar que tanto no Tarumã I, cujas ruas são 

asfaltadas, existem pontos de queixa, como no Tarumã II, que não tem ruas 

asfaltadas, vários entrevistados afirmam nunca perceber a poeira. No Tarumã I, um 

grupo de quatro entrevistados das duas primeiras quadras no limite Leste do bairro 

relatou perceber poeira em todos os meses do ano, o que se justifica pelo fato de 

haver logo abaixo um trecho de rua não pavimentado (Mapa 2), fazendo com que as 

partes iniciais do asfalto nestas quadras estejam sempre sujas de poeira ou - no 

caso de chuva - de barro. No Tarumã II a poeira é uma constante, mas cerca de 

10% dos entrevistados nunca a percebem. O mapa 3 mostra que esta percepção 

aparece em pontos variados, não sugerindo nenhum padrão, o que nos levou a crer 

que, conforme encontramos em nossa busca teórica, ocorre uma adaptação do ser 

humano às condições, sejam elas boas ou ruins, e que a exposição contínua e 

repetida a um determinado problema fará com que este não seja mais percebido de 

uma maneira consciente ou incômoda (LACERDA et al., 2005). Essa visão pode 

estar associada, de certa forma, conforme Assunção et al. (2003), ao fato das 

pessoas estarem acostumadas e acomodadas com a situação em que vivem. 

Assunção et al. (2003) salientam ainda que a acomodação e o costume resultam 

tanto da falta de informação quanto da alienação; ou seja, a luta pelos direitos, as 

reivindicações e o exercício da cidadania não são atitudes comuns na vida deles. 

Isto foi confirmado através do resultado encontrado no gráfico 8, referente à 

participação dos entrevistados em atividades ligadas ao meio ambiente. Mesmo 

sofrendo diversos problemas ambientais, quase 80% desta população nunca 

participam de tais atividades. Os moradores alegam que sua participação não leva a 

nada, pois as coisas não mudam.  
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Gráfico 8 - Porcentagem de entrevistados pela 
frequência da participação do entrevistado em 

atividades ligadas ao meio ambiente
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                      Elaboração: A autora (2008). 
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Mapa 4 – Queixas relativas à iluminação pública. 
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7.2.2 Queixas relativas à iluminação pública 

 

 A quantidade de queixas quanto à iluminação pública é alta, passando de 

60% nas duas partes do bairro. Praticamente se apresenta em todas as ruas do 

bairro Tarumã (Mapa 4). A população informa que as lâmpadas queimam ou são 

quebradas e que nem a prefeitura nem a companhia de energia fazem a troca, 

mesmo com insistentes reclamações por parte deles. É possível identificar o 

sentimento de exclusão dos serviços públicos no discurso dos moradores do bairro 

quando dizem que “se fosse num bairro rico a troca seria imediata”.  
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Mapa 5 - Queixas relativas à segurança. 
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7.2.3 Queixas relativas à segurança 

 

O mapa 5 referente à questão das queixas quanto à segurança nos mostra 

que no Tarumã I cerca de 40% da população entrevistada relatam haver problemas 

com segurança no bairro, contra pouco mais de 12% no Tarumã II. Vale salientar 

que, ao compararmos a espacialização de tais queixas com a espacialização das 

queixas referentes à iluminação pública (Mapa 4) observou-se que muitos 

moradores que reclamaram deste último aspecto não se queixaram de problemas 

com a segurança. Consideramos a iluminação pública um aspecto relevante no que 

diz respeito à segurança, porém muitos dos entrevistados não apresentaram esta 

percepção, pois não associaram a falta de iluminação ao problema de segurança.  

O problema de segurança reclamado pelos entrevistados foi referido por eles 

em relação a roubo de objetos nas casas e não a outros tipos de crimes ou perigos.  

Estes números podem estar associados ao fato de que as casas no Tarumã I 

aparentam ter objetos de valor, sobretudo por estarem protegidas por muros e 

grades, enquanto que a maioria das casas no Tarumã II apresenta um padrão muito 

baixo de construção e a ausência de muros ou grades mostrando um poder 

aquisitivo também muito baixo destes moradores. Ainda assim, moradores do 

Tarumã I se queixam da pouca ou nenhuma atenção dada aos seus chamados para 

o número 190 da polícia. Comentavam isto com a frase: “Eles não vêm porque aqui 

não é bairro de rico e eles não vão ganhar nada pra tentar recuperar as coisas da 

gente”. Mais uma vez aparece o sentimento de exclusão em relação aos serviços 

públicos. 
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Mapa 6 - Queixas relativas a telefones públicos. 
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7.2.4 Queixas relativas a telefones públicos 

 

Mais de 30% da população entrevistada tem queixas relativas a telefones 

públicos. O mapa 6 mostra queixas neste sentido em todas as quadras do bairro, 

mesmo naquelas que possuem um destes equipamentos. Isto ocorre porque os 

moradores que têm telefone próximo à sua residência sabem que são poucos os 

telefones públicos no bairro, estando outras partes sem acesso rápido a este bem. 

Ocorre também, como mostra a espacialização, que em locais distantes dos 

telefones não aparecem queixas relativas à falta destes equipamentos. Supõe-se 

que estes resultados estejam associados à popularização do aparelho celular.  

No mapa 6 podemos ver que, dos seis telefones públicos existentes no bairro, 

três estão localizados na Rua Pioneiro João Custódio Pereira, que é a rua onde se 

encontra a maioria dos comércios do bairro. Outros dois estão instalados em uma 

rua que é a continuação desta e apenas um está localizado no interior do bairro, 

mais precisamente, no interior do Tarumã II. Através do mapa pode-se observar que 

esta rua não atravessa o bairro pelo centro. Sendo assim, moradores da porção 

mais a oeste do bairro ficam muito distantes dos poucos telefones existentes. Para 

os moradores do Tarumã II o acesso é ainda mais difícil porque este se encontra em 

sítio de grande declividade e tem suas ruas sem asfalto. O mapa pôde fornecer, com 

clareza, a carência deste equipamento urbano no bairro e facilitar a identificação das 

áreas onde é necessária sua instalação. 
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Mapa 7 - Qualidade do solo para plantar. 
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7.2.5 Qualidade do solo para plantar 

 

 Com relação à qualidade do solo para plantar (Mapa 7), no Tarumã I mais de 

20% dos entrevistados relatou que o solo é ruim para tal atividade. Durante as 

entrevistas muitos moradores mencionaram a presença de pedras no solo, conforme 

mostra a fotografia 12, o que dificulta o cultivo de hortaliças ou a implantação de um 

jardim. Apesar da pedregosidade, esta característica do solo não interferiu na 

qualidade do solo para plantar para mais de 70% dos entrevistados. No Tarumã II a 

queixa é pouco superior, porém apresenta certa tendência no sentido 

Sudoeste/Nordeste, o mesmo sentido em que são encontrados os solos mais rasos, 

de acordo com o mapa 1 (Profundidade de solos – Residencial Tarumã). Vale aqui 

salientar que a espacialização destes fenômenos é que permitiu verificar a 

correlação destes aspectos. 

 

 
Fotografia 12 - Pedregosidade do solo. 
Fonte: Matievecz (Dez. 2005). 
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Mapa 8 - Qualidade do solo para construir. 
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7.2.6 Qualidade do solo para construir 

 

 No mapa 8 podemos ver que no Tarumã I a queixa quanto à qualidade do 

solo para construir cai um pouco em relação à qualidade do solo para plantar. Isto 

pode ser explicado pelo fato de que, apesar da pedregosidade, ao escavar a terra 

para implantar as fundações de suas casas, os moradores não encontraram rocha 

bruta, apenas pedregulho, que dificultava, porém não impedia a escavação do solo. 

No Tarumã II a queixa quanto à qualidade do solo para construir passa de 45% dos 

entrevistados e a distribuição se dá por todas as quadras, mesmo nas áreas que 

correspondem a solos mais profundos, conforme o mapa de profundidade de solo 

(Mapa 1). Na argumentação dos entrevistados percebemos que, além de 

encontrarem dificuldades para fazer as fundações, pelo fato de a rocha-mãe se 

encontrar aflorante em muitos pontos, eles tiveram muita dificuldade para construir 

as fossas sépticas, pois o fato de o solo só poder ser perfurado em pequena 

profundidade obrigava muitas vezes os moradores a fazer várias fossas no terreno.

 Recentemente, a companhia responsável pela instalação da rede de esgoto e 

a prefeitura, responsável pela instalação da rede de galerias pluviais, tiveram suas 

obras paralisadas porque não conseguiam perfurar a rocha para instalar os dutos. 

Além disto, por causa da interceptação do lençol freático, a abertura do solo se 

enchia de água (Fotografia 13). 
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     Fotografia 13 – Interceptação do lençol freático. 
     Fonte: Matievecz (Dez. 2005). 
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Mapa 9 – Surgência do lençol freático. 
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7.2.7 Surgência do lençol freático 

 

 Ao observar o mapa 9 pode-se visualizar que o Tarumã I não apresenta 

queixas quanto à surgência do lençol freático em nenhum ponto do bairro. No 

Tarumã II mais de 60% dos entrevistados relatam não sofrer este problema em 

nenhuma circunstância. Porém 37,8% dos entrevistados desta parte do bairro 

informam que sofrem com a surgência do lençol freático em seus terrenos, sempre 

ou em períodos de chuvas.  

Pode ser observado também, através da espacialização desta queixa, que o 

aparecimento destes olhos d’água durante todos os meses do ano apresenta-se no 

sentido Sudoeste/Nordeste, o que coincide com os solos mais rasos apresentados 

no Mapa de Profundidade de Solo do Residencial Tarumã (Mapa 1).  

Nas quadras mais próximas do córrego, na baixa vertente, o acúmulo de água 

em superfície já formou uma pequena lagoa (Fotografia 14). 

 

 
          Fotografia 14 – Pequena lagoa formada pelo acúmulo de água em superfície. 
          Fonte: Matievecz (Out. 2004). 
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Mais ao Norte do Tarumã II também ocorrem surgências, pois o lençol freático 

é raso e quando interceptado pela fundação das casas provoca a surgência. 

Através do mapa 9 pode-se verificar ainda que pontos nas cores laranja 

“algumas vezes quando chove” e vermelho “sempre que chove” aparecem 

distanciando-se do eixo do curso d’água aterrado. Isto ocorre porque as chuvas vão 

elevando gradativamente o nível do lençol freático, levando à sua surgência em 

pontos onde o fenômeno não ocorria no período de seca.  

O mapa 9 mostra também que, entre lotes vizinhos, por vezes, um morador 

tem queixa deste aspecto enquanto que o vizinho relata nunca ter tido problemas 

com o aparecimento de olhos d’água em seu terreno. Isto pode ocorrer ao longo do 

setor côncavo da vertente, cuja morfologia é atualmente de um vale em berço. 

Apesar do aterramento, a espessura do solo ainda revela a concavidade original. 

Considerando-se a distribuição transversal a essa concavidade, pode acontecer que 

um lote apresente surgência do lençol freático por estar mais próximo ao eixo que 

concentra subsuperficialmente o fluxo hídrico, e em um lote vizinho, posicionado um 

pouco a montante, nunca se manifeste o problema. O vale em berço, além de captar 

e concentrar a água em superfície, também concentra os fluxos subterrâneos ao 

longo do seu eixo.  

No lote 889, que se localiza entre as ruas Pioneiro João Custódio Pereira e 

Pioneiro Waldemar Cambarotto (APÊNDICE A), registraram-se queixas de 

aparecimento de fontes durante todos os meses do ano. Este lote está situado na 

porção Norte do Tarumã II. Isto ocorre porque a área apresenta solo raso e nível 

freático aflorante em alguns pontos. É neste lote que se localiza o ponto mais a 

montante da surgência do lençol freático no bairro. 
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Mapa 10 – Queixas relativas a lixo nas ruas. 
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Mapa 11 - Destino dado ao lixo nos dias em que não há coleta. 
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7.2.8 Queixas relativas a lixo nas ruas e destino dado a o lixo nos dias em que 

não há coleta 

 

 De acordo com o mapa 10, percebe-se que no bairro como um todo, os 

entrevistados, em quase sua totalidade, tem o cuidado de colocar o lixo na lixeira em 

frente a casa ou de guardá-lo no quintal até o dia da próxima coleta. Apenas 5% 

queimam o lixo no quintal e nenhum entrevistado joga o lixo em terrenos baldios. 

Aparentemente a população mostra-se conscientizada sobre a atitude correta em 

relação a este aspecto. Entretanto, se analisarmos o mapa sobre as queixas 

relativas a lixo nas ruas (Mapa 11), podemos ver que no Tarumã I a queixa se 

aproxima de 40% dos entrevistados e no Tarumã II chega a quase 50% dos 

entrevistados. O que se pode verificar através da correlação entre os mapas 10 e 11 

é que as queixas de lixo nas ruas aparecem em lugares onde ninguém deixa o lixo 

na rua. Fica claro um contra censo e a constatação de que as pessoas jogam o lixo 

nas ruas ou nos terrenos baldios, mas quando inquiridas sobre tal conduta, estas 

tendem a negar. Neste sentido a espacialização destes fenômenos se fez muito 

importante, pois permitiu uma correlação das respostas e a identificação da 

discordância destas. 
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Mapa 12 - Freqüência de mau cheiro durante o ano. 
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7.2.9 Frequência de mau cheiro durante o ano 

  

A queixa de mau cheiro é relatada por quase 90% dos entrevistados nas duas 

partes do bairro (Mapa 12). A queixa dos moradores em relação a todos os meses 

do ano é de 34,6% no Tarumã II e de 14,6% no Tarumã I. Isto pode se justificar pela 

maior proximidade do Tarumã II ao Curtume de Maringá, que fica localizado na 

vertente oposta do córrego Cleópatra, a oeste do bairro (Figura 5). O ar fica 

aprisionado no fundo de vale e isto também pode estar associado a maior queixa no 

Tarumã II. A maioria dos entrevistados complementava sua resposta alegando que o 

mau cheiro era maior/pior quando o tempo estava para chuva.  
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Figura 5 – Localização do Curtume de Maringá. 
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Mapa 13 – Queixas relativas á poluição. 
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7.2.10 Queixas relativas à poluição 

 

 Através do mapa 13 pode-se observar que a queixa quanto à presença de 

poluição no Tarumã I é pequena, pois quase 70% dos entrevistados responderam 

não ter queixas relativas à questão. É importante ressaltar que o termo poluição aqui 

retratado refere-se a todo elemento que venha a poluir o ambiente.  

Não obstante, em todas as quadras nas quais os entrevistados disseram não 

ter problemas com poluição, o mapa de frequência de mau cheiro mostra queixas 

relativas a esta variável em todas as frequências sugeridas. Em relação ao lixo nas 

ruas identificou-se que a queixa aparece em todas as quadras. Com relação à água 

do córrego Cleópatra, oito dos entrevistados do bairro Tarumã responderam que 

acham a água limpa, cento e trinta e dois não sabiam como era a água, porém 

noventa entrevistados responderam que a água tem um ou mais atributos que lhe 

conferem algum tipo de poluição (Gráfico 9). No Tarumã II estas discordâncias se 

repetem. Nesta parte do bairro aparece uma menor discrepância para a questão do 

lixo nas ruas. 

Assim, os mapas possibilitaram a comparação destas variáveis, mostrando 

que muitos daqueles entrevistados que percebem aspectos de poluição como o lixo 

nas ruas, o mau cheiro e as condições da água do córrego não reconhecem seu 

bairro como poluído. A espacialização das respostas que mostrou que nos mesmos 

locais onde aparecem queixas sobre algum tipo de poluição, aparecem, ao mesmo 

tempo, respostas afirmando que o bairro não tem poluição. 

 

Gráfico 9 - Número de entrevistados pela 
opinião sobre a água do córrego Cleópatra
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Mapa 14 – Qualidade de vida no bairro. 
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7.2.11 Qualidade de vida no bairro 

 

 Segundo Kluthcovsky e Takayanagui (2007), há uma crescente mudança dos 

enfoques quando se fala em qualidade de vida. Em um enfoque capitalista, as 

autoras ressaltam que o termo está associado com a melhoria do padrão de vida, 

principalmente relacionado com a obtenção de bens materiais como a casa própria, 

carro, salário e outros bens. Ultimamente têm-se valorizado aspectos muito mais 

abrangentes, envolvendo tanto componentes objetivos quanto subjetivos.  

 Atualmente, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

qualidade de vida pode ser conceituada como “a percepção do indivíduo de sua 

posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em 

relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (WHOQOL 

GROUP, 1994 apud GUIMARÃES, 2005, P.19). Este conceito, segundo Guimarães 

(2005), envolve uma série de níveis de domínio, sendo um deles o meio ambiente.  

Guimarães (2005, p. 20) salienta que  

 

quando pensamos em percepção e interpretação da qualidade de 
vida, podemos considerar que à medida que temos diferentes 
grupos de população, representando diversas culturas, segmentos 
sociais, econômicos, etc., também temos percepções e 
interpretações distintas do que é a qualidade de vida, de seus 
significados e de suas significâncias, e até mesmo de seus 
processos de ressignificação num contexto de múltiplas variáveis 
individuais e coletivas de intervenção. 
 

Não obstante, neste trabalho foram selecionados os aspectos que estão 

associados ao meio ambiente e preconizados no Plano Diretor, possibilitando um 

levantamento quanto à qualidade de vida dos moradores do bairro em estudo.  

De acordo com os resultados do tema em questão, percebe-se que muitos 

moradores não associaram o termo “qualidade de vida” com os temas investigados. 

As respostas dadas pelos entrevistados sobre a qualidade de vida estão associadas 

às expectativas dos moradores em relação àquilo que eles consideravam como 

condições boas para se viver. Em suas respostas eles se apoiavam ora no fato de 

estar morando em casa própria, ora em estar perto de parentes, e por vezes no fato 

de acharem o lugar bonito, associando isto à paisagem verde do campo. 
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A justificativa mais encontrada para as respostas “boa” e “ótima” foi o fato de, 

apesar de todos os problemas ali enfrentados, eles estarem morando em casa 

própria.  

Sachs (1999, p. 84) salienta que,  

 
numa sociedade capitalista como a brasileira, a posse de um bem, 
mesmo num loteamento irregular, confere ao proprietário certa 
respeitabilidade. É o primeiro passo para uma estabilização e um 
status social. 

  

No Tarumã I mais de 80% dos entrevistados consideraram o bairro bom ou 

ótimo para se morar e cerca de 20% apenas consideraram o bairro regular, não 

havendo nenhuma resposta ruim ou péssima. Observou-se que houve coerência na 

conclusão sobre a qualidade de vida sentida por estes moradores. Nesta parte do 

bairro, 77% consideram o solo bom para plantar e para construir. Dos entrevistados, 

66% informaram não haver poeira em nenhum mês do ano; 62% referiram não ter 

problemas com lixo nas ruas; mais de 60% não fizeram queixas quanto a telefones 

públicos; 60% não identificaram problemas com segurança no bairro e quase 40% 

não se queixaram da iluminação pública. Nenhum morador referiu problemas de 

surgência do lençol freático e, de forma geral, 70% não acham que o bairro tenha 

poluição. Isso leva a inferir que estes moradores foram capazes de associar o termo 

“qualidade de vida” aos parâmetros investigados neste trabalho. 

 Não obstante, houve uma importante queixa com relação à iluminação 

pública, pois cerca de 60% dos entrevistados reclamaram deste aspecto. Por outro 

lado, a falta de segurança foi referida por quase 40%; mais de 30% queixaram-se 

dos telefones públicos; quase 40% reclamaram de lixo nas ruas e 90% disseram que 

o bairro sofre com mau cheiro em alguns ou em todos os meses do ano. Analisando 

estas queixas, especialmente as referentes à iluminação e ao mau cheiro, de acordo 

com a espacialização, verificou-se que estão associadas à maioria das respostas 

que consideram a qualidade de vida regular nesta parte do bairro.  

No Tarumã II as respostas “regular”, “ruim” e “péssima” chegam a quase 60%, 

demonstrando que os entrevistados não vêem satisfeitas suas expectativas quanto à 

qualidade de vida dentro dos parâmetros estabelecidos por eles próprios. Acredita-

se que estes indivíduos foram capazes de associar os problemas ambientais à 

qualidade de vida e com isso apresentaram uma percepção mais coerente com a 

realidade. Isto pode ser verificado por meio da espacialização destas queixas, que 
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permitiu uma correlação entre as respostas quanto à qualidade de vida e dos demais 

aspectos.   

Por outro lado, observou-se que 40% da população avaliaram sua qualidade 

de vida como “ótima” e “boa”. Este índice é um valor considerável diante dos 

resultados apresentados por estes moradores em relação aos outros aspectos. 

Verificou-se que quase 90% dos entrevistados reclamaram de poeira no bairro; 

cerca de 70% se queixaram da iluminação pública; 31% reclamaram dos telefones 

públicos; 45% relataram que o solo é ruim para se construir; 37,8% têm surgência do 

lençol freático em seu lote em alguma condição sugerida no questionário; quase 

90% reclamaram do mau cheiro no bairro; e 48% disseram ter problemas com lixo 

nas ruas. De acordo com a espacialização, foi possível verificar que muitos que 

responderam positivamente em relação à qualidade de vida apresentam queixas em 

um ou mais dos aspectos pesquisados. Tal fato comprova que estes indivíduos não 

foram capazes de associar o termo “qualidade de vida” aos parâmetros investigados 

neste trabalho. 

Como já salientado, a qualidade de vida considerada por estes moradores 

envolve aspectos que caracterizam uma condição de vida muito simples, ou seja, a 

proximidade com parentes, o contato com o natural e principalmente com a 

aquisição da casa própria. 

Neste sentido corroboramos com Guimarães (2005, p. 21) quando ressalta 

que  

 

por um lado, a qualidade de vida e a qualidade ambiental podem ser 
mensuradas e avaliadas quantitativamente através de índices 
estatísticos sócio-econômicos, educacionais, sanitários, 
demográficos, culturais, ecológicos, bio-físicos, etc, por outro, 
abarcam concepções e relações subjetivas, que apresentam 
aspectos qualitativos referentes às questões do como percebemos, 
interpretamos e representamos nosso mundo vivido, nosso meio 
ambiente - de como dotamos seus atributos e significados, 
elegemos seus valores, de como entendemos as limitações e 
necessidades de diferentes pessoas e grupos, e, finalmente de 
como desenvolvemos os meios para atingirmos aquilo que 
desejamos e aspiramos, ou seja, como criamos nossos satisfatores, 
em razão de nossos arquétipos e padrões culturais apreendidos, de 
nossos códigos sociais e redes de comunicação (grifo nosso). 
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8 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Para Oliveira (1999), o mapa é e continuará sendo o principal instrumento de 

trabalho para o geógrafo. Segundo ela, o mapa se destaca pela sua eficácia, 

disponibilidade e flexibilidade de aplicação. A preocupação em explicar a conduta 

humana tem aumentado. Os geógrafos e cartógrafos, superando os limites do 

espaço absoluto, passaram a se preocupar com a ocorrência dos fenômenos em um 

espaço relativo ou relacional. Este conceito de espaço exige novas técnicas e 

métodos de representação do espaço para descrever estas relações espaciais.  

O mapa, como meio de análise de dados espaciais, permite a obtenção de 

informações que contribuem para o entendimento de um problema, e a utilização da 

cartografia na análise de cartas de percepção ambiental pode representar uma 

contribuição importante para o planejamento e a avaliação das condições de vida da 

população e da qualidade ambiental. Assim, eles constituem produtos de análise 

importantes tanto para a gestão do ambiente quanto para o diagnóstico de 

problemas ambientais. 

 O estudo da percepção, ao mesmo tempo em que é estimulante, é 

extremamente desafiador. O alto grau de subjetividade deste tema suscita profundos 

questionamentos. Neste trabalho buscou-se a percepção dos moradores do bairro 

Tarumã sobre o ambiente em que vivem, de modo a verificar os problemas 

evidenciados por eles e a influência destes problemas na avaliação da qualidade de 

vida relatada pelos próprios moradores.  

A utilização da cartografia para analisar a percepção ambiental destes 

moradores foi um instrumento essencial, pois mediante a espacialização desta 

percepção foi possível correlacionar os dados e verificar a conexão que os 

moradores fizeram entre as respostas e a avaliação da qualidade de vida.  

O resultado encontrado no Tarumã I mostra coerência na avaliação da 

qualidade de vida feita pelos moradores em relação aos aspectos investigados. A 

congruência deste resultado pode ser observada pelo alto percentual das respostas 

positivas para quase todos os temas abordados. Apenas sobre iluminação e mau 

cheiro as queixas manifestadas foram maiores do que a satisfação com estes 

aspectos. Dos doze temas levantados, dez tiveram boa apreciação por parte dos 

moradores. O resultado é que 80% dos moradores, ao se referirem à qualidade de 

vida, julgaram-na “ótima” ou “boa”, o que demonstra a coerência desta conclusão.  
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No Tarumã II a avaliação da qualidade de vida não apresentou forte tendência 

nem para respostas positivas nem para negativas. Cerca de 40% dos entrevistados 

julgaram sua qualidade de vida “ótima” ou “boa” e 60% consideraram-na “regular”, 

“ruim” ou “péssima”. Estes entrevistados mostraram, pela sua avaliação de 

qualidade de vida, uma associação desta com as reclamações, e 40 % deles, a 

despeito das queixas, concluíram que sua qualidade de vida é “ótima” ou “boa”.  

As respostas positivas estão relacionadas à casa própria; ou seja, apesar de 

enfrentar condições precárias em vários aspectos no seu bairro, o indivíduo releva 

esse fato por estar morando em casa própria. Este sentimento é calcado na idéia de 

que morar em casa própria, por si só, já é suficiente. Qualquer problema deixa de 

ser expressivo dada a dificuldade de se adquirir a casa própria. Além disso, morar 

em casa própria representa um salto considerável na hierarquia social de classes 

tão baixas. 

Na finalização deste trabalho, concluímos que esta análise foi possível porque 

a espacialização dos dados facilitou a comparação das respostas com outras 

informações, bem como a verificação da relação entre elas. No caso da iluminação, 

o mapa pôde mostrar que, nos mesmos locais em relação aos quais os 

entrevistados reclamaram da falta de iluminação pública, eles dizem não haver 

problema quanto à segurança no bairro, o que evidencia uma contradição. Em 

relação à surgência do lençol freático, a correlação dos mapas possibilitou verificar 

que as queixas apresentam a mesma orientação que os solos mais rasos. Por outro 

lado, o mapa evidenciou que a quase totalidade dos entrevistados guarda o lixo ou o 

deposita na lixeira e que aparece grande número de queixas de lixo nas ruas, sendo 

que os pontos onde as pessoas deixam o lixo na calçada estão distantes destas 

queixas. A queixa sobre poluição no bairro não aparece no mapa nos pontos onde 

foram feitas reclamações de um ou mais tipo de poluição, como o lixo ou o mau 

cheiro. Sem o recurso da espacialização seria muito mais trabalhoso verificar a 

pertinência ou contradição das percepções. 

Assim sendo, acreditamos que este trabalho alcançou seu objetivo, porém 

muito ainda pode ser desenvolvido, e neste sentido esperamos que ele suscite 

questionamentos para novas pesquisas. 

Na busca bibliográfica verificou-se a necessidade da realização de trabalhos 

voltados à conexão da cartografia com a percepção, tendo-se em vista a importância 

destes estudos para o entendimento da relação do homem com o seu meio.  
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A espacialização da percepção é uma forma pouco explorada de análise, e 

por isso se acredita que isto tenha sido o diferencial deste trabalho. Julga-se 

necessário efetuar novas pesquisas para ir além deste ponto, confirmando esta 

possibilidade ou descobrindo outra que possa levar a resultados superiores aos 

encontrados neste trabalho. 

Desta forma, espera-se que este trabalho leve os planejadores urbanos - que 

trabalham em suas pranchetas dentro de seus gabinetes, totalmente protegidos 

destas mazelas, “desenhando” como estas pessoas irão viver -, a considerarem a 

percepção delas a respeito daquilo que as atinge diretamente. A cartografia, que 

pode expressar esta percepção de forma clara, fácil, rápida e eficaz, poderá aqui 

cumprir sua responsabilidade social enquanto ciência. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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